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E RUE Ss Contentores A-22 com pára-quedas médio G12-D a partir do C-130 


Hércules. Foto: SMor/Pára Serrano Rosa. 


ONES NIM Saída para um salto de abertura manual a partir do C-212 Aviocar. 


Saltador: Maj/Pára Cordeiro. Foto: 1Sar/Pára Padilha Fernandes. 
NCIA Sequência de um salto de abertura manual, 


| Saltador: 1Sar/Pára Jorge Monteiro. Foto: SCh/Pára António Lopes. 
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Aqueles em quem poder 
não teve a morte 


ÁQUELES OS MORTOS QUE EM GLÓRIA VIVEM 


E POR ESTA FOTO REPRESENTADA 
A MAQUETE TEM O RESPEITO 
E COM ESSE FOI TRABALHADA 


A MAQUETE PÁRA-QUEDISTA 
COM IDEIA NO FUNDAMENTO 
TRABALHADA PELO ARTISTA 
ESTE GRANDE MONUMENTO 


MONUMENTO QUE REPRESENTA BEM 


RESPEITO QUE O PÁRA MERECEU 
AQUI, ALI, OU MAIS ALÉM 
NÃO IMPORTA, FOI O PÁRA QUE VENCEU 


SIM, A DEFENDER A BANDEIRA, MAS SEGURO 
DO SOFRIMENTO, PACIÊNCIA E RESPEITO 
NÃO COM A VIDA PRESENTE E FUTURO 

MAS SIM COM LEAL FEITO 


COM TODO O ORGULHO E RESPEITO 


QUE SEMPRE TIVE PELO ARTISTA 


O CRACHÁ QUE USEI AO PEITO 
PELA HONRA PÁRA-QUEDISTA 


O RESPEITO EM MIM DESPERTOU 
COM IDEIA NO FUNDAMENTO 
ESSE O TEMPO NUNCA LEVOU 
PELO VALOR DO SOFRIMENTO 


OS PÁRAS-QUEDISTAS SOFRERAM 

PELA NAÇÃO, FOI NOBREZA 

UNS ESTÃO VIVOS, OUTROS MORRERAM 
NO FENÓMENO DA NATUREZA 


HONRARAM TEU TRABALHO 
NÃO ESQUEÇAS TEU GRANDE AMIGO 
LUTARAM LADO A LADO 

RESPEITO TEU PÁRA ANTIGO 


Júlio Mendes 
Pára-quedista nº 396/67 
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O Monumento em Memória dos Pára-quedistas Mortos em 
Combate, foi inaugurado em 03 de Julho de 1968 
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SMor/Pára Serrano Rosa : 
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Ponto de Iníflexão 


Considero ser a ETP uma unidade ímpar entre as unidades do 
Exército Português: casa-mãe dos Pára-quedistas, foi o berço de onde 
saíram os mais de 44 500 militares que, ao longo dos últimos 52 anos, 
com a abnegação e bravura, lhe fizeram o nome servindo a Pátria, pe- 
los Teatros de Operações (TO) africanos ou, mais recentemente, pelos 
Balcãs, por Timor, pelo Afeganistão ou pelo Iraque. É também a casa 
onde permanece, perene, a memória dos nossos mortos. 

Dado o seu valor, legado e potencial eu diria que não deveríamos 
ter razões para temer o futuro. No entanto, vivemos hoje tempos par- 
ticulares nas FFAA: tempos de transformação profunda no Exército e 
nos Ramos; tempos em que a encomenda externa a nível internacional, 


DA 


sempre exigente, não cessa de mudar e em que a experiência da projecção para os TO, já longa de anos, testa 
hoje duramente a validade dos critérios das racionalizações em curso. Impõe-se, seguramente, olhar para o 
passado para percebemos quem somos hoje e como aqui chegámos, mas, se não soubermos perceber os limites 
- e as oportunidades — oferecidos pela actual conjuntura de mudança e transformação, poderemos vir a ser 
confrontados com duros questionamentos num futuro próximo. 


Acredito, por príncipio, que tempos de incerteza e reforma são sempre tempos de oportunidade para quem 
os saiba e consiga aproveitar e é minha convicção profunda que, considerados os desafios de modernização que 
hoje se colocam às Forças Armadas, a ETP encontra-se em posição particularmente vantajosa para contribuir, 
em primeira linha, para a articulação uma solução adequada ao nível do Exército. 


Os caminhos de racionalização que foram recentemente apontados a nível da Defesa enfatizam o levanta- 
mento de capacidades conjuntas, o que — creio — só nos favorece. As capacidades da ETP de treino e formação na 
área aeroterrestre que os outros Ramos já solicitam, bem como as valências — que nos são específicas e que são 
essenciais aos outros Ramos para materializar algumas das suas capacidades operacionais - do Abastecimento 
Aéreo, do Equipamento Aéreo ou dos Precursores, constituem mais-valias inestimáveis para o Exército, sobre- 
tudo no momento em que se lhe exige a articulação de capacidades credíveis e projectáveis a nível conjunto. 
Mais, estas capacidades — únicas nas FFAA e que são oferecidas por esta ETP — podem ainda contribuir para 
aumentar a panóplia de valências e capacidades que o Exército tem para oferecer também nos âmbitos das 
Missões de Interesse Público ou da Protecção Civil. 


Já a nível internacional - seja no âmbito da cooperação técnico-militar com os PALOP na área aeroterrestre, 
seja no âmbito da cooperação bi-lateral com países membros da NATO - a credibilidade e reputado saber-fazer 
da ETP, a excelência da infra-estrutura do seu quartel, ou ainda, o carácter excepcional do Polígono Militar de 
Tancos onde a ETP se insere — que inclui uma infra-estrutura aeroportuária de excepção situada na vizinhança 
de uma ZL de massa sob espaço aéreo desimpedido e beneficiando de condições meteorológicas muito favorá- 
veis segundo os padrões europeus - constituem argumentos indisputáveis, como aliás o comprovam o recente 
estabelecimento de protocolos com Angola e Moçambique ou ainda as cooperações, em curso, com a Bélgica, 
a Alemanha e a Espanha. 


Existem sobejas razões para encararmos o futuro com optimismo, mas - sublinho - importa hoje antecipar a 
mudança e argumentar com pragmatismo, lealdade e convicção o potencial desta Escola junto do Comando do 
Exército, demonstrando porque é que o futuro do Exército Português passa por acarinhar as suas Tropas Pára- 
-quedistas e por investir na sua casa-mãe, a Escola de Tropas Pára-quedistas. 


) FREDERICO MANDEL ENTRA, 
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ÁLBUM DAS 
«VELHAS GLÓRIAS» Aqueles em quem 


Coleccionar fotografias é coleccionar o mundo. Os filmes e programas de televisão iluminam os ecrãs, vacilam e desaparecem, mas na 


Ps 
fotografia a imagem é também um objecto leve, barato e fácil de transportar, acumular e conservar. - 
SUSAN SONTAG — «Ensaios sobre Fotografia» Pp O e hs 4) a O e V e 


1967, Guiné : 
1Cab/Pára Silva; Luís e Sold/Pára Pires 


1967, Guiné as 
Sold/Pára Batista; ires; Esteves junto de material capturado ao inimigo Furriel Pára-quedista Soldado Pára-quedista 
JOÃO ANTÓNIO DOS SANTOS XAVIER JOSÉ CUSTÓDIO CURTO 


Nasceu a 19 de Junho de 1950, na Freguesia e Concelho do Cartaxo. 

Alistado e incorporado como voluntário em 21 de Junho de 1971 no Regimento 
de Caçadores Pára-Quedistas em Tancos. Pronto da Escola de Recrutas 1/72 em 2 de 
Junho de 1972, terminou o Curso de Pára-Quedismo 3/72 em 7 de Setembro de 1972 Alistado e incorporado como voluntário em 30 
(Brevet nº 11097). de Janeiro de 1970 no Regimento de Caçadores 

Louvado pelo Comandante do RCP por durante a ER e Estágio de Aperfeiçoamento Pára-Quedistas em Tancos. Pronto da Escola de 
de Combate, e não obstante a dureza da instrução, prescindiu do seu tempo livre e de Recrutas 5/1970 em 2 de Abril de 1971. Terminou 
justo repouso para, com entusiasmo e rara dedicação, colaborar na educação cultural o Curso de Pára-Quedismo 2/71 em 7 de Maio de 
de quase uma centena de camaradas seus. De tal forma foi eficiente a sua acção, que 1971 (Brevet nº 9738) e a Instrução de Combate 
no final do referido estágio, a quase totalidade dos seus alunos tinham atingido notó- 3/71 em 20 de À 

Ê : : ; gosto de 1971. 
rio progresso escolar. Com esta atitude exemplar, revelou possuir elevadas qualidades . 
cívicas, de camaradagem e de espírito... E aumentado ao efectivo da 22 CCP/BCP 21 
SN Promovido a Primeiro-Cabo em 27 de Dezembro de 1972 e a Furriel Pára-quedista (Angola) em 4 de Novembro de 1971. 
é em 12 de Setembro de 1973. 

É aumentado ao efectivo da 12 CCP/BCP 21 (Angola) em 12 de Setembro de 1973. 
Faleceu em campanha em 11 de Outubro de 1973, no Rio Loge, Angola. 


Nasceu a 8 de Julho de 1949, na Freguesia de 
Matriz, Concelho de Montemor-o-Novo. 


Material capturado ao inimigo 


Faleceu em operações em 16 de Março de 
ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» — Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção da 1972 em Quitexe, Angola. 


«Boina Verde» fotos a cores ou a preto-e-branco de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. (As fotos, depois de publicadas, serão devolvidas) 
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Serviço de 


Todos sabemos que a linguagem de muitos 
políticos nas campanhas eleitorais e, também, 
um pouco de alguns governantes no poder, é 
uma linguagem empolada, exagerada e pouco 
contida. De quando em vez, denuncia mesmo 
um espírito que parece não ter entendido ainda 
que governar é, sempre e só, querer servir dedi- 
cadamente a comunidade. 

É legítimo esperar de quem detém ou 
pretende deter o poder, que faça das suas in- 
tervenções públicas um contributo à educação, 
à verdade, à razão, ao bom senso, à justiça, à 
objectividade, ao respeito mútuo, à ordem e à 
reconciliação das pessoas e dos grupos, para 
que possam ser também um contributo à cons- 
trução do bem comum e do desenvolvimento e 
progresso do país. 

O bem de cada um está relacionado com 
o bem comum, acessível a todos, em pé de 
igualdade. Assim o exige a natureza social de 
cada pessoa. Por isso, ele implica o respeito pela 
pessoa como tal, o bem-estar social e o desen- 
volvimento harmónico da sociedade e de cada 
comunidade, a paz, entendida como permanên- 
cia e segurança de uma ordem justa. 

Os poderes públicos têm por obrigação 
serem os primeiros a respeitar, promover e 
defender os direitos fundamentais e inalienáveis 
de cada pessoa ou de cada cidadão, para que 
estes se sintam alertados, a cada momento, 
para o cumprimento dos seus deveres e para a 
qualificação dos seus comportamentos. 

O clima que se vive, não apenas por alturas 
de eleições, mas no dia-a-dia, não é, frequen- 
temente, um estímulo à sã convivência e ao 
assumir dos deveres normais. Há agressividades 
reveladoras de orgulhos feridos, insinuações 
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e afirmações para esquecer. Há vocacionados 
a mais para donos e senhores da pátria e do 
povo, mesmo que não se extravase a casa de 
família, o lugar de trabalho ou de convivência, a 
comunidade local. Não abunda por aí a alegria 
e a disponibilidade para o serviço, entendido no 
seu verdadeiro sentido e na sua dimensão social. 
Esta pobreza interior vem, frequentemente, ao 
de cima, tanto na conquista do poder como no 
seu normal exercício. 

A linguagem das promessas em que tudo se 
dá sem nada se possuir, em que se apaga o que 
vem detrás sem se apreciar com objectividade, 
é uma pobreza e uma falta de seriedade que 


pressagia tempos menos auspiciosos. 

Os governantes e os pretendentes ao poder 
devem saber é que não são donos nem da 
pátria, nem do povo, para lhes falarem de um 
pedestal, lhes dizerem só o que a si mesmos 
convém, deles disporem a seu belo prazer, 
denegrindo os adversários, considerados como 
inimigos. 

Quando é que os políticos se dispõem a 
aprender a nobre arte da política? Quando 
percebem que ter posições diferentes não dá 
direito a ser menos educado? Quando é que o 
povo se dispõe a apreciar, com critérios válidos, 
os políticos que o servem ou querem servir? 


Evocar uma data comemorativa que 
transcende pela sua dimensão histórica 
uma mera referência militar (23 de Maio), 
foi um repto que o Subsecretário de Estado 
da Aeronáutica (SEA), Tenente-Coronel de 
Engenharia Kaúlza Oliveira de Arriaga, em 
1956, estudou e seleccionou para ser 0 «dia» 
da "Casa-mãe das Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas”! 

Mais de meio século depois, esta data 
continua a ser venerada, incondicionalmen- 
te, por todos aqueles militares que um dia 
serviram (e servem) Portugal e as Forças 
Armadas, ostentando a mítica boina “verde 
caçadores pára-quedistas”, 2 

Contudo, é muito pouco conhecida e 
divulgada a razão da escolha do dia «23 
de Maio», data criteriosamente escolhida 
para ser o dia da inauguração do quartel 
do Batalhão de Caçadores Pára-quedistas 
(BCP). 

É com este objectivo expresso que escre- 
vo este breve apontamento. 


getiróónial do. «DIA DA UNIDADE» assiiraladio, ininterruptamente, desde en 
que se comemora o dia desta Unidade de elite, é como que aplicado o prumo ao dsotidiano das unidades FE ugiEs 


(Foto do SMor/Pára Serrano Rosa) 
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Polígono de Tancos 
No seu artigo 3º, a Portaria Nº 15.671 de 
26DEZ1955 estabeleceu o seguinte: 

«.. O batalhão de caçadores pára-quedistas 
terá a sua sede na área do polígono militar de 
Tancos, junto da base aérea nº3, que porá à sua 
disposição os necessários meios de transporte 
e lançamento aéreos.» 

Definida a área de localização geográfica 
para implantação do Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas, a escolha centrou-se nas 
decadentes instalações * do antigo Batalhão 
de Pontoneiros (BP), uma unidade do Exército 
que, em 1921, tinha sido transferida de 
Santarém para Tancos e, em 1947, integrada 
na Escola Prática de Engenharia (EPE). 

Iniciadas, de imediato, obras de conserva- 
ção e restauro, no dia 3 de Janeiro de 1956 
chegam os primeiros militares pára-quedis- 
tas, ficando instalados nas antigas camaratas 
do Batalhão de Pontoneiros. 

Integravam estes primeiros efecti- 
vos, também, os Capitães Pára-quedistas 


A COMO HERANÇA E É 


SCH / PÁRA 
SUCENA DO CARMO 


Armindo Martins Videira e-Má : 
Monteiro Robalo, respectivamente 1º e 2º 
Comandantes do BCP. 

É neste curtíssimo período de tempo, 
compreendido entre 3)JAN1956 e 23MAI1956, 
que a nova unidade se organiza adminis- 
trativamente (a primeira Ordem de Serviço 
é publicada a 4)AN1956), define o tipo de 
instrução, e os cursos a ministrar (sem es- 
quecer as periódicas sessões aeroterrestres), 
e prepara as instalações para a cerimónia 
solene de inauguração do aquartelamento. 


Cerimónia de Inauguração 

Foi com expressivas e emocionadas pa- 
lavras de apreço que o Comandante da 
Unidade, Capitão Pára-quedista Armindo 
Martins Videira, iniciou o seu improvisado 
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Foto parcial das instalações “herdadas” do antigo quartel do Batalhão de Pontoneiros, e que ao longo de décadas, fruto de muito esforço e dedicação, inúmeras gerações de 
militares pára-quedistas transformaram num aquartelamento modelo e de referência nas Forças Armadas Portuguesas. (Foto de Arquivo) 


discurso para agradecer a presença das altas 
individualidades militares que assistiram e 
honraram a cerimónia de inauguração do 
primeiro aquartelamento dos pára-quedis- 
tas portugueses: o Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas. 

O acto, cuidadosamente seleccionado 
para ser realizado no dia”23 de Maio”, numa 
estudada e planeada associação histórica ao 
incontornável elo de vinculação portuguesa 
ao conjunto da cristandade, e verdadeiro 
reconhecimento internacional da nossa 
Independência Nacional, consumado pela 
bula Manifestis Probatum emitida pelo 
Papa Alexandre IIl em 23 de Maio de 1179 
(ver caixa), contou com as honrosas presenças 
dos Subsecretários de Estado da Aeronáutica 
e do Exército; do Chefe do Estado-Maior- 
General das Forças Armadas; do Chefe 
do Estado-Maior das Forças Aéreas; do 
Comandante de Instrução e Treino das Forças 
Aéreas; do Director da Arma de Infantaria; 
do Comandante da 3º Região Militar; dos 
Comandantes das Bases Aéreas Nº 1, Nº 2, 
Nº 3, Nº 5e Nº 6; dos Directores do Depósito 
Geral de Material Aeronáutico (DGMA) e 
Oficinas Gerais de Material Aeronáutico 
(OGMA) e do Comandante da EPE, eterna 
unidade vizinha das Tropas Pára-quedistas. 

Momento carregado de forte simbologia 
na cerimónia foi quando o Subsecretário de 
Estado da Aeronáutica, depois de ter passado 
em revista os garbosos pára-quedistas, se 
dirigiu para a”Porta-de-Armas”, para receber 
das mãos do Capitão Pára-quedista Armindo 
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Martins Videira, a chave do “velho e histórico” 
portão, procedendo à sua abertura oficial. 

Após esta simbólica abertura do portão 
(futura Porta-de-Armas durante alguns 
anos), os ilustres convidados foram encami- 
nhados para uma tribuna onde assistiram 
ao desfile dos efectivos do Batalhão de 
Pára-quedistas. 

Ainda antes de terminar oficialmente 
a cerimónia, foi organizada uma visita de- 
talhada às instalações da Unidade e uma 
sessão de saltos em pára-quedas na zona de 
lançamento (ZL) do Arripiado. 

A cerimónia foi encerrada com um al- 
moço volante. Porém, ainda durante o 
decorrer do almoço, e depois de ouvir as 
palavras de agradecimento proferidas pelo 
primeiro Comandante das Tropas Pára- 
-quedistas Portuguesas, Capitão Armindo 
Martins Videira, dirigidas aos presentes, o 
Subsecretário de Estado da Aeronáutica, 
Tenente-Coronel de Engenharia Kaúlza 
Oliveira de Arriaga, em jeito de resposta, 
proferiu o seguinte discurso que a história 
registou com orgulho *: 

«Quis Sua EXº. o Ministro da Defesa 
Nacional honrar as Forças Aéreas confian- 
do-lhes a preparação e a administração da 
primeira unidade pára-quedista das Forças 
Armadas Portuguesas. 

É uma honra que a Aeronáutica Militar 
não esquecerá e que vem juntar-se a tantos 
outros motivos de reconhecimento para 
com Sua Ex.a, 

O Batalhão de Caçadores Pára-quedistas 


23MAI1956: o SEA, Tenente-Coronel Kaúlza de 
Arriaga procede à abertura simbólica do portão 
do BCP. (Foto de Arquivo) 


embora de tão recente criação é já conside- 
rado, por força da sua própria natureza e 
pela forma excelente como se tem apresen- 
tado em público, uma unidade de elite. 

Uma unidade onde se cultivam acima 
de tudo a coragem e a disciplina, o arrojo e 
o aprumo moral, 
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Emitida pelo Papa ALEXANDRE III, em 23 de Maio de 1179, a bula MANIFESTIS PROBATUM  — a 
Magna Carta de Portugal — declarava o Condado Portucalense independente do Reino de Leão e D. 
Afonso Henriques, seu legítimo rei. 

Com 829 anos, este importante documento legitimou, assim, a hereditariedade da Coroa, e o 
direito sobre os territórios conquistados aos mouros, desde que esses não pertencessem aos príncipes 
cristãos vizinhos “..com todos os poderes dos nossos ofícios apostólicos...” !º, ou seja, reconheceu a 
independência de Portugal. 

Em português actual º, o histórico documento reza o seguinte: 

«Alexandre, Bispo, Servo dos Servos de Deus, ao Caríssimo filho em Cristo, Afonso, Ilustre Rei 
dos Portugueses, e a seus herdeiros, in perpetuum. Está claramente demonstrado que, como bom 
filho e príncipe católico, prestaste inumeráveis serviços a tua mãe, a Santa Igreja, exterminando 
intrepidamente em porfiados trabalhos e proezas militares os inimigos do nome cristão e propa- 
gando diligentemente a fé cristã, assim deixaste aos vindouros nome digno de memória e exemplo 
merecedor de imitação. Deve a Sé Apostólica amar com sincero afecto e procurar atender eficazmente, 
em suas justas súplicas, os que a Providência divina escolheu para governo e salvação do povo. Por 
isso, Nós, atendemos às qualidades de prudência, justiça e idoneidade de governo que ilustram a tua 
pessoa, tomamo-la sob a protecção de São Pedro e nossa, e concedemos e confirmamos por autoridade 
apostólica ao teu excelso domínio o reino de Portugal com inteiras honras de reino e a dignidade 
que aos reis pertence, bem como todos os lugares que com o auxílio da graça celeste conquistaste 
das mãos dos Sarracenos e nos quais não podem reivindicar direitos os vizinhos príncipes cristãos. 
E para que mais te fervores em devoção e serviço ao príncipe dos apóstolos 5. Pedro e à Santa Igreja 
de Roma, decidimos fazer a mesma concessão a teus herdeiros e, com a ajuda de Deus, prometemos 
defender-lha, quanto caiba em nosso apostólico magistério. » 


NOTAS: 
(1) Imagem extraída do IAN TORRE DO TOMBO; Ficheiro imagem: TESO6NTT-BUL-16-20 1 c0002.jpg; Código Referência: PI-TT- 
BUL/16/20; http://ttonline.iantt.pt/index.htm 

(2) COSTA, M.F., Assim nasceu Portugal. Rio de Janeiro; Casa da Medalha; s/data; pág.59. 

(3) Em 2006, o Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo lançou uma iniciativa intitulada o «Documento do Mês», onde 
todos os meses estiveram patentes ao público, fisicamente e on-line, um documento representativo do nosso vasto património 
documental. A iniciativa foi lançada oficialmente em Maio, com a presença da Ministra da Cultura, e o documento escolhido 
foi a bula MANIFESTIS PROBATUM. O autor visitou esta iniciativa, tendo desfrutado da rara oportunidade de contemplar este 
histórico documento. 

Outro acto demonstrativo da importância deste documento foi a homilia do Santo Padre JOÃO PAULO II, em 22MAI79, quando 
Sua Santidade citou tão importante documento emitido pelo seu Predecessor ALEXANDRE III. 

A tradução apresentada neste texto é a mais divulgada, tanto em documentos impressos com em documentos on-line. 
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ESCOLA DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS: 
“BERÇO DE GERAÇÕES QUE AS GERAÇÕES CONTEMPLAN” 


BASE ESCOLA DE TROPAS PAR 


Indiferente às sucessivas mutações nominais, até Março 
de 2008, a“Casa-mãe” das TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
PORTUGUESAS já tinha formado 44.573 pára-quedistas. 
(Fotos do SMor/Pára Serrano Rosa) 
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Tancos, 1988: vista aérea da “Casa-mãe” das Tropas Pára-quedistas Portuguesas. 
(Foto do SMor/Pára Serrano Rosa) 


E são estas qualidades, que tão bem se enquadram nas Forças Aéreas, 
onde todas, mas entre as quais não resisto a distinguir os pilotos das 
esquadras de caça, primam pela entusiástica observância das mais belas 
virtudes militares. 

Senhor Comandante do Batalhão de Caçadores Pára-quedistas. 

Está V.º Exa, encarregado duma séria tarefa. Além da manutenção, 
ou melhor, da progressiva elevação do nível moral e físico e de técnica 
pára-quedista já atingido: 

- Tem Va Ex.º, de transformar os seus homens em combatentes alta- 
mente treinados, não só nos métodos normais de combate da infantaria, 
mas muito especialmente em todos os processos de luta no interior de 
áreas inimigas. 

- Tem V.º Ex. de preparar dentro dos mesmos moldes novos sargentos 
e novas praças. 

- E tem ainda de cuidar da administração de uma das unidades orça- 
mentalmente mais bem dotadas das Forças Armadas Portuguesas. 

É repito, uma séria tarefa. 

Uma séria tarefa que V.º Ex.2., Senhor Comandante levará a efeito e 
para o que pode contar com o apoio decidido e firme dos Comandos das 
Forças Aéreas e com o meu próprio. 

Termino, garantindo-lhe, Senhor Comandante, que as Forças Aéreas 
envidarão para com as tropas pára-quedistas os mesmo intransigentes e 
sãos princípios, o mesmo interesse e entusiasmo e, direi, o mesmo carinho 
com que cuidam das outras unidades.» 


Findo o histórico discurso, e concluída a cerimónia da inauguração do 
novo aquartelamento dos soldados da “terceira dimensão”, o dia «23 de 
Maio» passou a ser considerado o “Dia da Unidade”, desde 1956, tendo 
sempre presente a associação e significado histórico que esta data encerra 
para a consolidação da Independência de Portugal *, tanto do ponto de 
vista político, como do ponto de vista jurídico. 


Notas: 

(1) Designação muito comum e popularizada entre os pára-quedistas militares veteranos que combateram nas antigas 
possessões portuguesas em África. 

(2) Ver Portaria Nº 20.911 de 16NOVI964. 

(3) A respeito das instalações cedidas pelo Exército (Batalhão de Pontoneiros), o primeiro Comandante das Tropas Pára- 
-quedistas Portuguesas, em entrevista exclusiva concedida ao capitão pára-quedista Miguel Machado e ao primeiro-sargento 
pára-quedista Sucena do Carmo, publicada na Revista “Boina Verde” Nº 158 /91 (número especial), descreveu o seguinte 
cenário: «... Os edifícios eram de pedra e barro, ervas e mato cresciam por todo o lado, estava tudo degradado, e inicialmente até 
tínhamos de dobrar os pára-quedas nas mesas do refeitório. Com uma mescla de seriedade e bom humor dizia-se que a única coisa 
aproveitável eram as letras metálicas (o “B”e o “P") do portão, e que tanto servia para Batalhão de Pontoneiros como para Batalhão 
de Pára-quedistas. Foi necessário não só muito trabalho do pessoal como o empenhamento do SEA para, à data da inauguração, 
em 23 de Maio de 1956, o BCP estar de “cara lavada" e as instalações já parcialmente adaptadas às nossas necessidades.» 

(4) In CTAT, História das Tropas Pára-quedistas Portuguesas, BCP Volume 1. Tancos, Edição nº, pág. 113. 

(5) Para o SEA, Tenente-Coronel de Engenharia Kaúlza Oliveira de Arriaga, «... a criação de uma unidade de Tropas Pára- 
-quedistas no seio das Forças Armadas Portuguesas, em pleno século XX (1956), tinha um significado análogo ao da importância 
da emissão da bula Manifestis Probatum na consolidação da nossa Independência Nacional: Portugal passava a dispor de mais 
um instrumento tecnicamente capaz de a defender, embora por outros meios.» Entrevista oral do General Kaúlza Oliveira de 
Arriaga, ao autor, na sua residência privada (Lisboa), em 1989. 
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Alguns instrutores apoiam 
a ideia de que os saltadores 
militares que transitem para 
o pára-quedismo desportivo 
necessitam de um treino 
específico. Esta ideia é espe- 
cialmente oportuna quan- 
do o saltador vai usar um 
equipamento diferente, por 
exemplo, com abertura atra- 
vés de sistema “throw out” em 
vez de um punho metálico. 
No entanto, as justificações 
normalmente apresentadas 
para este treino, passam por 
vezes no limiar do ridículo 
quando se julga, no pára- 
-quedismo desportivo, que 
a capacidade técnica do sal- 
tador - pelo simples facto de 
se ter iniciado na queda livre 
pela via militar - é reduzida 
ou deficiente. 

Tal conceito, além de 
tendencioso é enganoso. O 
treino exausto e completo a 
que este saltador foi sujeito, 
fez dele um “expert” numa 
área que, sendo dentro do 
pára-quedismo, apresenta 
diferenças tão complexas 
quanto as de levar a mão a 
um punho situado à altura 
do peito ou agarrar um piloto 
posicionado na tira de perna 
ou na base do contentor... tão 
perto e afinal tão longe. 

Em Março de 96, nos EU.A,, 
um acidente mortal envolveu 
um saltador militar. 

Um acidente no pára- 
-quedismo é sempre lamen- 
tável e só se pode esperar 
que ambos, civis e militares 
possam aprender algo com 
estas tragédias. 

O reporte de acidentes 
em publicações como o 
Skydiving, a Parachutist ou a 
ParaMag, é uma grande ajuda 
à compreensão e à prevenção 
deste tipo de situações. 

Embora não tendo tido 
informações concisas sobre 
a forma como ocorreu este 
incidente, reconheço - do 
meu ponto de vista como 
instrutor militar e civil - a 
grande probabilidade de que 
a importância do factor hu- 
mano contribuiu para esta 
fatalidade. 

A Força Aérea há muito 
que reconheceu que as falhas 
nesta área são a principal 


causa dos acidentes, seja em terra seja no ar. 
Com a evolução técnica dos equipamentos, 
em especial na área da segurança, as falhas 
provocadas pelo factor humano são agora a 
principal causa de maior parte dos acidentes 
no pára-quedismo. 

No caso deste saltador militar, ele puxou 
a almofada de corte de suspensão em vez do 
piloto extractor. 

O factor humano de que venho falando 
inclui no mínimo: Treino transitivo e Inibição 
Proactiva. 


Treino Transitivo 

A área do treino transitivo faz ressurgir o 
problema em que os hábitos adquiridos 
em treinos prévios podem afectar a nossa 
performance em novas situações. Neste caso, 
um processo transitivo negativo poderá ter 
contribuído para esta fatalidade porque os 
conhecimentos adquiridos anteriormente 
interferiram com a nova aprendizagem. 

Os militares apostam em elevados níveis 
de treino pessoal para reagir automaticamen- 
te em situações de grande stress. 

Um 5.0.G.A. (Saltador Operacional de 
Grande Altitude) possui um enorme e 
completo treino em sala, no solo, no arnês 
suspenso e em vídeos de treino. Estes salta- 
dores são treinados para automaticamente 
efectuarem os seus exercícios na maior 
perfeição seja no escuro da noite, com as 
restrições visuais impostas pelas máscaras 
de oxigénio e a redução do tacto provocado 
pelas enormes e volumosas luvas, e ainda 
carregando grandes sacos de equipamento 
e armamento. 

Por necessidade, os militares despendem 
imenso tempo assegurando-se de que o in- 
divíduo possa ser bem sucedido sob as mais 
adversas situações de combate. 

Os instrutores civis que ensinam as técni- 
cas de pára-quedismo a saltadores militares, 
podem não prestar adequada atenção ao 
treino anterior que o seu aluno possui e o fac- 


tor negativo que o impacto desta transição 
pode ter no saltador que estuda diferentes 
procedimentos. Alguns, não chegam sequer 
a aperceber-se do impacto que este novo 
treino tem no ensino da actividade pára- 
-quedista desportiva a um pára-quedista 
militar. 

O mais importante é a transição para um 
equipamento diferente, que normalmente 
também exige a alteração dos procedimentos 
de emergência anteriormente aprendidos. 

De facto, vários saltadores poderão 
questionar como é que este saltador pôde 
cometer um erro “tão básico”. 

Talvez desconheçam os saltadores e 
mesmo os instrutores, os efeitos do “treino 
transitivo negativo”. 

É pois muito importante que os instrutores 
civis que recebem alunos já praticantes de 
pára-quedismo militar, os recebam como se 
estes se apresentassem etiquetados com: 


SAJ/ PÁRA 
“> 
PAULO MOREIRA DA SILVA Ro » 


O Sargento-ajudante Pára-quedista Paulo 
Moreira da Silva, actualmente a desem- 
penhar as funções de Instrutor de Queda Livre e Queda Livre 
Operacional na ETP. É especialista aeroterrestre qualificado como 
Instrutor/Examinador de Tandem e operador de sistemas de 02. 
Está qualificado pela United States Parachute Association, USPA, 
como Instrutor AFF, Tandem e COACH e pela Parachutes de France 
e UPT como Tandem Examinater. 

É natural do Porto e tem 43 anos de idade 


“Cuidado! 

Este homem está de tal forma treinado e 
qualificado que qualquer outro treino simi- 
lar, mesmo tão básico quanto a abertura do 
pára-quedas principal, necessitará de uma 
preparação intensa, exaustiva e cuidada!” 


Inibição Proactiva 

Um outro factor humano, Inibição Proactiva, 
limita ou anula a nossa capacidade de assi 
milar uma dada quantidade de informação 
que interfira com a outra anteriormente 
assimilada sobre o mesmo assunto. 

O grau de aprendizagem da matéria 
inicialmente adquirida aumenta signifi- 
cativamente a interferência com a nova 
aprendizagem. Quanto mais similar for a 
matéria a ministrar, maior será o grau de 
interferência. 

Por outras palavras, não houve esqueci- 
mento do saltador de puxar o punho cor- 
recto, aconteceu foi que a “memória prévia” 
era tão forte que bloqueou a “utilização” da 
nova informação. A memória estava lá, só que 
estava inacessível. 

Tenho a certeza que o instrutor lembrou 
ao seu aluno que o equipamento desportivo 
que estava a utilizar não dispunha de RSL 
(sucedeu no ano de 96 onde o RSL ainda 
não era obrigatório nem de uso generaliza- 
do), o que normalmente não acontece nos 
equipamentos militares utilizados nos saltos 
HAHO/HALO!. Mas mais uma vez, sob stress, 
ele pode ter sido incapaz de aceder a esta 
informação. 

Para terminar, cada um de nós, inde- 
pendentemente de saltarmos no exército, 
desportivamente ou em ambos os campos, 
é responsável pelo accionamento do seu 
próprio reserva. Para todos os efeitos, o 
treino deste saltador falhou confirmando 
todos estes factores e deixando em aberto a 
questão sobre o treino de emergências para 
saltadores qualificados em HAHO/HALO. 

Acredito que esta falha se tenha devido 
a um inadequado uso de um vulgar arnês 
suspenso, mas isso são outras conversas... 


1 HAHO: High Altitude High Opening / HALO: High Altitude Low Opening 
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A incorporação é o primeiro contacto 
com o serviço militar, para muitos é o cortar 
definitivo do cordão umbilical que os liga 
ao seio familiar e afectivo. Muitas vezes as 
regras de enquadramento que se impõem 
desde o primeiro dia são encaradas como 
um obstáculo, que muitos não conseguem 
vencer. É também nestes primeiros instantes, 
que cada um encontra naqueles que vivem 
as mesmas dificuldades um amigo, que ao 
longo de duros e intensos meses de instrução 
há-de tornar-se um camarada. 

Durante as 12 semanas que se seguem à 
incorporação irão receber dos seus instrutores 
um conjunto tão vasto quão complexo de 
conhecimentos e atributos militares. Vão 
aprender que até a mais simples tarefa terá 
que ser executada com a ajuda dos seus 
camaradas. Nestes dias até o simples fardar 
ou fazer a cama pode torna-se um problema. 
Os tempos parecem sempre curtos para a re- 
alização de cada “missão”"e os instrutores são 
implacáveis nas revistas, exigindo sempre um 
atavio e aprumo exemplar como é apanágio 
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das Tropas Pára-quedistas. O dia de trabalho 
começa cedo com a alvorada às 6h45m e 
com a primeira revista dos instrutores ao 
atavio e à camarata logo pelas 7h15m, antes 
da primeira refeição do dia. Mesmo depois do 
horário de instrução a noite pode ser longa, 
pois as instruções são muitas e antes do des- 
canso ainda é preciso estudar e praticar. 

As primeiras 5 semanas que encerram 
um primeiro ciclo de formação e que cul- 
minam com o Juramento de Bandeira são 
de adaptação ao meio militar, mas também 
são feitas das primeiras, mas importantes, 
aprendizagens das normas de conduta de 
vida interna da instituição militar. São dados 
os primeiros movimentos de Ordem Unida e 
cada passo é uma vitória. Nas instruções de 
Canto Coral aprendem o Cancioneiro do Pára- 
-quedista, que hão-de praticar todos os dias 
na marcha com cântico. A exigência é muita, 
a cada dia que passa existe um conjunto 
de novas instruções que é preciso assimilar 
com rapidez, as correcções são feitas indivi- 
dualmente e levadas ao nível do pormenor. 


A FGC nas Trop 


 ALF/PÁRA 
DAVID BARROSO 


Os primeiros dias são duros e cansativos e o 
tempo parece escasso. 

Mas nem tudo são dificuldades neste 
período inicial, as primeiras instruções de ar- 
mamento e tiro vêm preencher uma das mais 
comuns aspirações dos soldados recrutas, 
que muitas vezes com alguma naturalidade 
associam a tropa ao manuseamento de 
armas. Estas instruções de cariz mais técnico 
por serem tão esperadas tornam-se num 
grande factor de motivação, que se contra- 
põe às dificuldades inerentes aos primeiros 
dias de adaptação ao novo meio. 

No final da 5º semana realiza-se o 
Juramento de Bandeira, o culminar da adap- 
tação à instituição militar. O facto de toda a 


Escola estar envolvida na cerimónia revela a 
importância do momento, em que os novos 
soldados de Portugal juram honrar e servir a 
Pátria até com o sacrifício da própria vida. É 
um dia de emoções fortes, ao qual os fami- 
liares são convidados a assistir e acompanhar 
de perto. 

Nas semanas que se seguem as ins- 
truções passam a ter uma vertente mais 
técnica e táctica. Os formandos são instru- 
ídos e avaliados em módulos tão diversos 
como a Técnica Individual de Combate, 
Técnica e Táctica de Atiradores, Transmissões, 
Informação e Segurança, Sapadores, Defesa 
Nuclear, Biológica e Química, Topografia e 
Sobrevivência. Muitos destes conhecimentos 
hão-de poder ser postos em prática no dia 
de sobrevivência, que se realiza na aldeia de 
sobrevivência do Pinhal do BF e no exercício 
final de campo que se realiza habitualmente 
à 102 semana de instrução. 

Durante toda a instrução está sempre 
presente uma forte componente de Treino 
Físico Militar, que aumenta de exigência e 


dificuldade gradualmente até atingir o 
nível desejado para um futuro soldado Pára- 
-quedista. Nas primeiras semanas aumenta- 
-se gradualmente o ritmo e a distância das 
corridas continuas e quando chegam ao 
final já conseguem executar com agilidade e 
rapidez a complexa Pista de 200 metros, que 
conta com o muro e a vala como obstáculos 
eliminatórios. 

À noite, após a instrução, os “recrutas” 
reúnem-se na camarata e fazem o jornal de 
parede onde relatam as peripécias do seu dia 
a dia. Para além de funcionar como um factor 
de motivação, não devemos esquecer que o 
jornal de parede é um importante factor de 
coesão do grupo, que só é possível alcançar 
com o esforço e trabalho de todos em prol 
de um mesmo objectivo. 

Só aqueles que conseguem acompanhar 
o elevado ritmo de evolução passam à 
fase seguinte, onde irão iniciar o Curso de 
Pára-quedismo, primeiro na fase Terrestre, 
culminando com os tão desejados saltos em 
Pára-quedas, já na fase Aeroterrestre. 


Ao longo destes 3 meses de instrução 
dura, não podemos esquecer as instruções 
de Judo e Boxe ministradas ao longo de 
várias noites pelos respectivos mestres. Para 
encerrar o curso, e como é tradição, realiza- 
-se a noite de Judo e Boxe na última semana 
onde os “recrutas” têm finalmente possibili- 
dade de mostrar perante toda a escola o que 
aprenderam. 

Chegados a esta fase, muitos foram os 
que não aguentaram ao ritmo do curso que 
obedece ao lema do Batalhão de Formação 
“Instrução dura, combate fácil”. A Formação 
Geral Comum nas tropas Pára-quedistas rege- 
se por uma elevada exigência e dureza física 
e psicológica, de que apenas alguns estão 
à altura de suportar e ultrapassar. Somente 
os melhores terão oportunidade de passar 
à fase seguinte da formação de um soldado 
pára-quedista, um verdadeiro soldado de 
elite, digno de integrar as fileiras das Tropas 
Pára-quedistas, que honram e dignificam 
Portugal nos mais difíceis teatros de opera- 
ções da actualidade. 
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VEJA O LADO BOM 


COMPANHIA DE 
ABASTECIMENTO AÉREO 


O saco TR800, pode conter uma, duas ou 
três calotes de pára-quedas para pessoal e 
é utilizado em lançamento de cargas, para 
pesos compreendidos entre os 50Kg e os 
300Kg (110Lbs e 660Lbs). Este saco é de 
origem francesa e é composto por: 

* Saco do TR800 (Fig. 1) 

* Arnês TR800 (Fig.2) 

« Tira Estática TR 800 (Fig.3) 

« Calote Pessoal (Fig.4) 


As calotes utilizadas são calotes pessoais 
desclassificadas, ou seja, calotes que por 
número de saltos ou por anos de serviço, 
tenham esgotado o seu tempo de vida útil 
(para saltos de pessoal) e que por normas de 
segurança não poderão ser utilizadas nesse 
tipo de saltos. 

O Conjunto TR800 (Fig.5) pode utilizar 
calotes tipo Efa 671, Efa 672 ou T10, nos Saco 
TR 800 Simples e Duplo. Pode ainda utilizar 
as calotes tipo Efa 501 ou calotes tipo reserva 
do T10 para os Saco TR 800 Triplo, nunca se 
deve utilizar calotes diferentes no mesmo 
conjunto. 

Em Portugal, por enquanto, são utilizadas 
as calotes Efa 672. 

Na Companhia de Abastecimento Aéreo, 
o Conjunto TR800 Simples (1 calote) é utili- 
zado em cargas de porta (Fig.6), para apoio a 
patrulhas de pára-quedistas e com algumas 
modificações (colocação de um pára-quedas 
piloto) é utilizado também na carga tipo 
"SOGA! de acompanhamento aos Saltadores 
Operacionais de Grande Altitude (Fig. 7). 

O Conjunto TR800 Duplo ou Triplo (2 
calotes) é utilizado em contentores A-22 
(Fig.8), podendo ser aplicados entre dois a 
quatro sacos TR 800. 


Actualidade «e BN 


17 


lançamento te Contentores 


Lan amento de UM 
pd “fra n:22 com Pára“quedas 


Contentor A:22com, 
seis Calotes Pessoais; 
Desclassificadas 


No passado dia 17 de Março de 
2008 foi efectuado o lançamento 
de um contentor A-22 com 1500Lbs 
(cerca de 750Kg) de peso, para a 
Zona de Lançamento do Arripiado, 
utilizando três Sacos TR800. 

Este lançamento foi efectuado 
no âmbito da qualificação táctica e 
operacional de uma tripulação de 
€-130 da Esq.501 da Força Aérea, que 
se preparava para cumprir missões de 
lançamento de carga no Chade. 

Os lançamentos com estes 
conjuntos TR800, permitem a 
continuação ao serviço das calotes 
que estão desclassificadas para 
saltos de pessoal, dotando assim, 
de uma maior capacidade de 
meios de lançamento, em termos 
de pára-quedas, a Companhia de 
Abastecimento Aéreo. 

Muitos dos lançamentos de 
contentores A-22 em missões 
operacionais de ajuda humanitária, 
não têm no terreno as equipas de 
recuperação de cargas e pára-quedas. 
Sendo assim, poderá então ser 
utilizado o material desclassificado, 
pois quatro Sacos TR 800 Duplo, 
podem substituir um pára-quedas 
médio de carga G-12, reduzindo assim 
os custos, nos lançamentos em que 
o material não seja recuperado, caso 
seja essa a situação. 

Para terminar, uma palavra 
especial de apreço para todos 
os militares da Companhia de 
Abastecimento Aéreo, que respondem 
sempre presente, mesmo em 
condições adversas, pois sem 
eles nada disto seria possível, 
conseguindo manter bem alto, o 
lema: 


“Seguros e 
Confiantes, 
Sempre” 


Pela porta do AVIOCAR saltaram com efeito mi- 
lhares de pára-quedistas utilizando diversos tipos de 
pára-quedas de abertura automática e de abertura 
manual. Pelas suas características e proximidade 
- não esqueçamos que estas aeronaves começaram 
a chegar à Base Aérea n.º 3, em Tancos, em 1974 e 
ali se mantiveram até à cedência desta unidade ao 
Exército em 1993 - e ainda pelos anos de serviço que 
prestou na FAP, o €-212-100 é certamente o avião 
mais utilizado pelos pára-quedistas na sua história. 
Acresce ainda que durante muitos anos, e depois 
de alguma interrupção a essa boa prática se voltou, 
um €-212 estacionado em Maceda ou ali destinado, 
cumpria missões de salto em S. Jacinto. 

Note-se que o míticos JU-52, C-47 e Nord foram 
utilizados pelos Páras menos de 20 anos numa época 
em que o efectivo das Tropas Pára-quedistas era 
bem mais reduzido do que do que nos 30 anos de 
utilização do AVIOCAR. 

Em termos de tempo de serviço e de número de 
missões afectas ao lançamento de pára-quedistas o 
grande concorrente do pequeno avião espanhol e 
pode ser que o ultrapasse, é o "Hércules" C-130, Che- 
gados a Portugal pouco depois do €-212-100, ainda 
estão ao serviço e previsivelmente assim continuarão 
por mais... uma década? 

A história dos €-212-100 AVIOCAR nas missões 
em proveito das tropas pára-quedistas não pode 
naturalmente ser contada neste despretensioso 
artigo, é trabalho para um livro, e grande! Pelas 
muitas missões efectivamente cumpridas, dos saltos 
do curso de pára-quedismo nos quais muitos jovens 
portugueses conquistaram a “boina verde” ao lança- 
mento a grande altitude de SOGAs - quer de noite 
quer de dia - no decurso de dezenas e dezenas de 
exercícios, ou lançamentos de Precursores nas zonas 
de lançamento mais incríveis dos quatro cantos 
de Portugal, passando pelos saltos desportivos em 
campeonatos de pára-quedismo ou em demonstra- 
ções, não esquecendo a maioria dos cursos da área 
aeroterrestre - e não são poucos - e o lançamento 
de cargas, tudo o AVIOCAR cumpriu com eficiência 


esegurança. 
e Actualidade 


Mas não só pela lista de missões o AVIOCAR já 
entrou na história das tropas pára-quedistas: tam- 
bém sem dúvida pela relação - arrisco a dizer, afecti- 
va - que se estabelece entre o militar pára-quedista, 
o saltador, o largador, e a aeronave. Pela intensidade 
da utilização e pela segurança que confere aos 
utilizadores, o AVIOCAR está hoje na memória de 
milhares de portugueses que um dia a partir “dele” 
se lançaram no espaço e não só realizaram o seu 
sonho como cumpriram a sua missão. 

Ainda assim e falando com os pára-quedistas 
que primeiro os utilizaram após a sua chegada a 
Portugal, fica a noção que inicialmente estranharam 
o avião. Habituados ao Noratlas, nomeadamente nas 
duras condições de operação em África, o AVIOCAR 
pareceu-lhes pequeno e frágil. Mas em breve a sua 
versatilidade - apreciada logo pela facilidade com 
que subia para lançar o pessoal da "queda-livre” - e 
disponibilidade os cativaram. Em breve o AVIOCAR 
era uma verdadeiro “cavalo de batalha" respondendo 
às necessidades dos"Páras” que a ele se habituaram e 
muitos, podendo escolher, preferiam-no para efectu- 
ar saltos a qualquer outra aeronave. Mesmo tendo-se 
hoje cada vez mais a noção que mais velocidade não 
lhe faria mal nenhum. 


O Aviocar 
0 €-212-100 AVIOCAR é um avião bimotor turbohé- 
lice com uma tripulação de 2 pilotos e 1 mecânico, 


. É 


Saída pela porta do C-212 sobre a Zona de 
Lançamento de S. Jacinto em 1992. O AVIOCAR 
foi e é intensamente utilizado nesta ZL “entre a 

Ria e o Oceano” (Foto SMor/Pára Serrano Rosa) 


MIGUEL SILVA MACHADO 


de origem espanhola (Construcciones Aeronáuticas 
S.A.), com envergadura de 19,00m, comprimento 
de 15,20m e altura de 6,30. Tem uma velocidade 
máxima de 360Km/h, tecto de serviço de 7.600m, 
raio de acção de 1.920 Km e autonomia de 5H40. 
Não dispõe de armamento e pode transportar 16 
pára-quedistas equipados, ou 18 passageiros, ou 12 
macas, ou 2.000 Kg de carga. 

O primeiro protótipo do que viria a ser o (-212 
voou em 1971 e no final de 1973 Portugal encomen- 
dou 20 unidades (destinadas a substituir os Dakota 
e os Noratlas). Em 1974 0 CASA €-212-100 entrou ao 
serviço da Força Aérea Espanhola e logo em Outubro 
desse mesmo ano aterraram na Base Aérea n.º 3 05 
4 primeiros aparelhos destinados à Força Aérea Por- 
tuguesa. Até 1976 mais 16 foram entregues - estes 
já com algumas pequenas modificações propostas 
pela FAP - e em 1994 foram recebidos mais dois, na 
versão (-212-300, destinados a missões de vigilância 
marítima, 

O €-212 tornou-se num sucesso de vendas, em 
várias versões, servindo em mais de 20 países, um 
pouco por todo o mundo. 


Salto de treino de pára-quedismo desportivo em 1989. 
Em primeiro plano, já no ar, à esquerda o Sargento- 
-Ajudante Pára-quedista Eduardo Rodrigues, à direita 
o Primeiro-Sargento Pára-quedista António Sucena 
do Carmo e em 2º plano, ainda na rampa do €-212, o 
Tenente Pára-quedista Nortadas Pereira, seguido por 
outros saltadores (Foto SMor/Pára Serrano Rosa) 


Lançamento de pára-quedista 


fases da abertura do pára-quedas automático (Foto SMor/Pára Serrano Rosa) 


Os Falcões Negros, equipa de pára-quedismo 
militar, foram e são grandes utilizadores do 
AVIOCAR (Foto SMor/Pára Serrano Rosa) 


Missões na Força Aérea Portuguesa, hoje 
A Esquadra 502, “Elefantes” que em 1993 foi transfe- 
rida de Tancos para a Base Aérea n.º 1 em Sintra, está 
actualmente a preparar a recepção do substituto do 
AVIOCAR, o €-295M. Nesse sentido, desde 2007 que 
a Esquadra 401, “Cientistas” ficou com o comando e 
controlo de todas as aeronaves (-212, actualmente 
12 da versão 100 e 2 da 300. Assim hoje, em Sintra, a 
401 tem aviões (C-212) e pessoal e a 502, até à che- 
gada dos C-295, só tem pessoal que cumpre missões 
nos €-212 da 401. 

Os €-295 serão atribuídos à Esquadra 502 que 
pata isso vai ser transferida para a Base Aérea n.º6 no 
Montijo, que repartirá com a 501 ("Hércules"C-130H 
e €-130H30 a versão longa), a 751 (EH-101 "Merlin”) 
e ainda a Esquadrilha de Helicópteros de Marinha 
(Lynx Mk-95), 

Está em curso um programa de abate progres- 
sivo da frota C-212, com a “inibição” gradual das 
aeronaves de acordo com um planeamento desti- 
nado, por um lado a manter operacionais os aviões 
necessários às missões atribuídas e por outro evitar 
investimentos avultados em grandes revisões. No 
máximo dentro de dois anos apenas os -212-300 
estarão a voar. É assim previsível que por essa altura, 
quando as novas aeronaves estiverem totalmente 
operacionais, estes sejam os últimos C-212 a ser 
abatidos ao efectivo da Força Aérea Portuguesa, 
extinguindo-se nessa altura a Esquadra 401. 

Em Fevereiro de 2008 a 502 terminou a mais 
antiga missão de cooperação técnico militar portu- 
guesa com um país africano: o Destacamento Aéreo 
em S. Tomé e Príncipe. Desde 1988 a Esquadra 502 
manteve um €-212-100 em S. Tomé, sobretudo para 
missões de transporte aéreo geral entre as duas 
ilhas do arquipélago e evacuações sanitárias quer 
em S.Tomé quer para o continente Africano. Os 


estacame odePre aptaca-da-BA-3, frente Mm 
€-212 do"2º lote” pintado totalmente verde azeitona, 


pintura que a partir de 1981 foi substituída pela actual em 
camuflado (foto Arquivo Miguel Machado & António Carmo) 


“Elefantes” cumpriram com assinalável eficiência, 
também no Golfo da Guiné, mais um capítulo na 
história militar de Portugal, 

Actualmente as missões dos AVIOCAR são cum- 
pridas a partir de Sintra, Porto Santo (Madeira) e La- 
ges (Açores), do seguinte modo: Em Sintra um €-212- 
100 (ocasionalmente substituído por um €-212-300) 
em alerta SAR (busca e salvamento) e evacuações 
sanitárias, 24h sobre 24h; No Arquipélago da Madeira 
um €-212-100 e uma tripulação em destacamentos 
de 15 dias; No Arquipélago dos Açores dois C-212- 
100 e duas tripulações fazendo destacamentos com 
a mesma duração. À isto somam-se as missões prin- 
cipais e secundárias atribuídas às duas esquadras ou 
seja: transporte aéreo táctico; transporte aéreo geral, 
incluindo transportes VIP; reconhecimento aéreo; 
guerra electrónica; vigilância marítima, 


Largadores 

Não sendo um exclusivo do €-212 como bem 
sabemos, uma palavra final de reconhecimento aos 
pára-quedistas, quase e todos sargentos, que de- 
sempenham as funções de largadores. Sendo certo 
que em todas as aeronaves de pára-quedistas eles 
estão presentes e têm uma importante missão, é no 
AVIOCAR que durante muitos e muitos anos, ela se 
revelava mais delicada, com maiores consequências 
em caso de erro. 

E os erros graves no pára-quedismo pagam-se 
não poucas vezes com a vida e muitas com lesões 
para a vida. 

Se 0 AVIOCAR é o avião mais utilizado pelos 
pára-quedistas os sargentos pára-quedistas que 
desempenham estas funções são de entre nós os 
que mais horas utilizaram o AVIOCAR. E não como 
simples passageiros. Não é preciso ser muito velho 
nos pára-quedistas para ter presente que neste avião 


servem perfeitamente para treinar as infiltrações de 
pequenos destacamentos como os Precursores 
(Foto SMor/Pára Serrano Rosa) 


cabia ao largador, a ligação visual com a tripulação, 
com a zona de lançamento e a orientação do avião 
até ao momento, decidido por ele, de mandar saltar. 
Não estando a aeronave bem colocada a ele cabia 
mandar repetir o circuito. Hoje nos saltos de treino 
grande parte desta responsabilidade foi transferida 
para os Precursores embora os largadores mante- 
nham essas competências. Com a colaboração do 
ajudante-largador garante o correcto desenvolvi- 
mento dos procedimentos dos saltadores dentro 
da aeronave. Hora após hora, por vezes dias inteiros, 
com sucessivas descolagens, lançamentos, aterra- 
gens, a eles cabe parte muito importante do sucesso 
das missões. No aspecto técnico têm de ser, sempre, 
irrepreensíveis para com as tripulações e para com 
os saltadores. Para estes últimos, eles são, sobretudo 
para os mais jovens, o rosto do profissionalismo e da 
competência, transmitindo-lhes pelo seu desempe- 
nho e à vontade a bordo, parte da força para tomar 
a decisão de saltar. 


Até sempre AVIOCAR 

No momento em que o €-212-100 já começou a ser 
retirado do serviço é tempo de lhe prestar a devida 
homenagem. Mas não esquecendo que os resultados 
alcançados não se devem só à máquina em si como 
a todos os que na Força Aérea Portuguesa a voam e 
os que a “metem no ar”. Tripulantes e Manutenção. 
Nunca será demais realçar o seu profissionalismo e 
as extraordinárias relações que regra geral se estabe- 
leceram - sobretudo naturalmente com pilotos, me- 
cânicos de voo e navegadores (enquanto os houve 
na 502) - permitindo, muitas vezes, fazer o possível 
e 0 impossível para alcançar senão ultrapassar os 
objectivos traçados para “mais um dia de saltos”. 

O €:212-100 já faz parte da História das Tropas 
Pára-quedistas Portuguesas e é com orgulho que 
muitos de nós recordam a conquista da"boina verde” 
associada ao (-212, 

Até sempre AVIOCAR! 


Quer saber mais sobre o (-212? 

“CASA AVIOCAR C-212”, de Juan Carlos Pando, edição Reserva Anticipada, 
S.L,, colecção Alas Espafiolas, Barcelona 2003. ISBN: 8-95493-10-1, 
“ESQUADRA 502, 50 ANOS” coordenado pelo TEM/PILAV Marco Carvalho, 
Edição da Esquadra 502, Sintra 2005. ISBN: 989-20-0120-6; 

“AERONAVES MILITARES PORTUGUESAS NO SEC. XX", de Adelino Cardoso, 
Edição Essencial, Lisboa 2000. ISBN: 972-98544-0-8; 

"FORÇA AÉREA, 50 ANOS”, coordenado pelos COR/PILAV António Tello 
Pacheco, MAJ/PIL Adelino Cardoso e Nuno Esteves da Silva, Edição Comissão 
Histórico-cultural Da Força Aérea Portuguesa, Lisboa 2002. ISBN: 972- 
8157-75-4; 

"OS AVIÕES DA CRUZ DE CRISTO”, de Mário Canongia Lopes e José Manuel 
Costa, Edição Dinalivro, Lisboa 1999. S/ISBN. 
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A QRF/FND/ISAF X projectada para o Teatro 
de Operações (TO) do Afeganistão no 2º Semes- 
tre 2007, uma unidade Pára-quedista perten- 
cente ao 2º BPara, foi a primeira força a integrar 
uma Equipa de Protecção Pessoal (EPP) treinada 
e preparada para a especificidade da missão. 
Esta EPP constituída pelos 6 elementos da 
SecACar orgânica da 222CPara recebeu forma- 
ção, treino e preparação no âmbito da protecção 
pessoal e de altas entidades durante a fase de 
aprontamento da Força para o Afeganistão. Já 
no TO foi-lhe atribuída a missão de protecção 
do Cmdt da FND nos seus deslocamentos no 
exterior de Camp Warehouse (CW) onde a ORF 
se encontrava aquartelada. Recaiu sobre a EPP 
a missão e responsabilidade da protecção pes- 
soal de Altas Entidades, que por diversas vezes 
visitaram a QRF /FND/ISAF X, destacando-se 
o Ministro da Defesa Nacional, Dr. Severiano 
Teixeira, o CEMGFA, Gen Valença Pinto e o 
Dr. Miranda Calha, Deputado da Assembleia 
Geral da NATO. 

Para melhor cumprimento da sua missão de 
protecção pessoal, a EPP para 
além do material orgânico de 
uma secção de pára-quedis- 
tas, estava ainda equipada, 
com pistolas-metralhadoras 
UZI, MPSKA1 e uma MP9 /TP9 
da Brúger & Thomet versão 
militar!, gentilmente cedida 
para teste pelo representante 
da marca em Portugal. 

A Brúger & Thomet (B&T) 
é uma das empresas mais 


1.17kg são mais leves, no entanto não sendo 
PMs mas sim pistolas com capacidade de tiro 
automático são também mais difíceis de contro- 
lar. Para uma melhor comparação a MP5K pesa 
pouco mais de 2kg e a MPSPDW pesa 2.78kg, o 
dobro do peso da TP9/MP9, 

O tamanho da MP9/TP9 com a coronha 
fechada é de 30,5cm. Existem PMs mais pe- 
quenas, tais como a MAC10/11 e a Vz61 que se 
encontram obsoletas não só pelo seu calibre de 
7.65 mm, mas também pelo facto de quando 
municiadas e prontas para tiro, apresentam a 
câmara aberta, o que as torna inapropriadas 
para as exigências actuais. 

O transporte da MP9/TP9 pode ser efectu- 
ado de várias formas tal como se verifica nas 
imagens. 


reconhecidas no que diz res- 

peito ao fabrico de silenciadores, acessórios e 
“upgrades” de vário tipo de armas para forças 
policiais e militares pertencentes à OTAN e seus 
parceiros. É também a principal fabricante e 
fornecedora de material original para a maioria 
de fabricantes Europeus de armamento, nomea- 
damente a HK, SIG, Beretta, Swiss Arms, Walther 
e Glock. Em 2002 a B&T recebeu da HK o prémio 
do fornecedor mais fidedigno, obtendo uma 
classificação de 99.6 / 1002. 

A MP9/TP9 destaca-se pelo seu peso e tama- 
nho reduzido. Pesa somente 1.3 kg (sem carrega- 
dor) o que faz dela a pistola-metralhadora (PM) 
mais ligeira do mercado. Poder-se-á argumentar 
que a Glock-18 com 709 gr e a Beretta 93-R com 
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A MP9/TP9 tem um design sem partes mó- 
veis destacadas, o que evita que as mesmas se 
prendam em roupas e outros equipamentos. 

Estas características enunciadas, nomeada- 
mente o peso e tamanho, torna a MP9/TP9 uma 
PM ideal para Equipas de Protecção Pessoal, 
Forças Especiais militares e policiais (em uso 
pela Delta Force-USA), tripulações de aerona- 
ves e viaturas, polícia de giro, guarda de Porta 
D'Armas, patrulhas cinotécnicas, segurança 
em cerimónias e uso à civil. 

Outra das vantagens da MP9/TP9 é a sua 
construção exterior em polímero. Esta liga não 
enferruja, constituindo-se como uma arma 
indicada para a utilização em operações em 


« 

MP9/TP9, em uso pela EPP 
do 2º BPara, equipada com 
carregador de 30 muni- 
ções (e outro de 15), 

Aimpoint Micro T-1 e 
conjunto laser/lanterna 
Insight Technology 
M6X adaptado numa 

calha Picatinny lateral 
(opcional) 


1SAR/PÁRA 
PAULO VENÂNCIO 


Comandante da Equipa de Protecção Pessoal 
do 2ºBPara FND/ISAF X 
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Visita do MDN e do CEMGFA 


meio aquático ou em condições climatéricas 
extremamente húmidas e chuvosas. O uso de 
polímero permite a opção de construção da 
arma em várias cores (preto, castanho, verde). 
De salientar que o seu punho posterior ga- 
rante-lhe uma excelente ergonomia, que aliado 
à coronha lhe confere uma posição de tiro ex- 
tremamente estável. O carregador encontra-se 
no punho anterior. Este tipo de recarregamento, 
originalmente designado de "hands-find- 
“hands” é mais rápido e eficiente, permitindo 


um recarregamento em cerca de 1/3 do tempo 
do recarregamento de uma MPS. 

Os carregadores são translúcidos (podendo 
ser em preto), para que o atirador possa visual- 
mente conferir a quantidade de munições res- 
tantes, bastante importante durante situações 
de combate / stress. Mesmo para atiradores com 
muito treino, em situações de combate /stress, 


No. 


disparando em tiro automático é difícil contar 
as munições e por consequência saber quantas 
tem disponíveis em cada instante. Estes carrega- 
dores são fabricados em plástico extremamente 
durável e resistente, conferindo-lhe uma durabi- 
lidade significativa (vários anos) e em condições 
de uso extremamente exigentes. São fáceis de 
desmontar e resistentes a produtos de limpeza 
e químicos. A capacidade standard é de 15 e 30 
munições, havendo também a opção por carre- 
gadores de 20 ou 25. O fabricante coloca tam- 
bém à disposição do próprio utilizador a opção 
de escolha da capacidade do carregador. 

A cadência de tiro da MP9 /TP9 é de 800-900 
tpm, com uma margem de 1 interrupção de tiro 
por cada 5000 disparos, o que lhe confere uma 
performance superior às outras PMs. O recuo 
da arma, também designado “coice” é bastante 
reduzido permitindo uma boa precisão quando 
disparada em tiro automático. 

A parte superior da arma possui uma calha 
Picatinny, podendo ainda ter outra opcional 
montada de lado, o que possibilita a aplicação 
de uma grande variedade de acessórios, nome- 
adamente aparelhos ópticos e de pontaria. Ou- 
tras armas deste tipo necessitam de adaptações 
especiais para os mesmos efeitos. O aparelho de 
pontaria, constituído por anel e ponto de mira, 
é o adequado ao tiro necessário a executar com 
esta arma. 

À patilha selectora de fogo /segurança, de 
fácil uso para dextros e canhotos, é substituível 
e permite duas opções: tiro semi-automático / 
automático e tiro semi-automático / segurança. 
À arma em referência, utilizada no TO do Afe- 


Calibre: 9x19mm Luger/Para 
Peso: 1.3 kg sem carregador 


Comprimento do cano: 130 mm 
Cadência de tiro: 900 tpm 
Capacidade: 15, 20, 25 ou 30 munições 
Alcance eficaz: 50 - 100 metros 


Comprimento (coronha aberta/fechada): 523 /303 mm 


ganistão possuía ambas as patilhas. Já está no 
entanto no mercado um novo modelo de pa- 
tilha selectora de fogo /segurança que permite 
a selecção nas três modalidades. O gatilho, à 
semelhança das pistolas Glock, incorpora uma 
segurança automática que evita o avanço do 
percutor, caso este não esteja a ser completa- 
mente premido ou no caso de se verificar uma 
queda da arma. 

A MP9/TP9 é uma arma de fácil desmon- 
tagem e manutenção. De origem, esta PM traz 
consigo um conjunto de sobressalentes conside- 
ráveis, nomeadamente o aparelho de pontaria, a 
patilha selectora de tiro, a mola recuperadora e 
haste guia, as peças e molas dos mecanismos. 

Diversos países da NATO solicitaram à B&T 
o fornecimento de exemplares para testes, 
em detrimento de armas com novos calibres 
(5.7 mm e 4.6mm), deixando transparecer que 
os calibres 5.7 mm e 4.6mm não serão uma 
opção no futuro. Além dos condicionamentos 
logísticos aliados à aquisição e implementação 
de novos calibres no mercado, o motivo prin- 
cipal prende-se com a falta de provas e testes 
balísticos credíveis, ao contrário dos resultados 
obtidos de inúmeros e fiáveis testes efectuados 
e existentes ao longo dos tempos relativamente 
ao calibre 9 mm (este calibre já inclui a munição 
perfurante de alta performance). 


Notas: 

1 Asversões militar e civil diferem na capacidade de efectuar tiro automático 
(rajada). De acordo com a nova legislação a versão civil poderá ser adquirida 
como qualquer outra arma de 9 mm. 

2 AHK nunca atribuiu nota 100 a nenhum fornecedor. 


Bibliografia: Small Arms Review, Dezembro 2007 
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UNIÃO PORTUGUESA DE PÁRA-QUEDISTAS 


UNIÃO EUROPEIA DE PÁRA-QUEDISTAS 


MEMBRO REPRESENTANTE DE PORTUGAL NA U.E.P 


Encontro Nacional de Combatentes 
ID de dunho deizo08 A 


A Comissão Executiva do Encontro Nacional de Combatentes 2008, dando 


continuidade ao espírito que nos anos anteriores presidiu a esta homenagem, Dia 09 


promove, no próximo dia 10 de Junho, junto ao Monumento aos Combatentes 
do Ultramar, em Belém, Lisboa, o seu 15º Encontro Nacional, 

As cerimónias que ali terão lugar têm por objectivo comemorar o Dia de Portu- 
gal e prestar homenagem e não deixar esquecer aqueles que tombaram em defesa 
dos valores e da perenidade da Nação Portuguesa. Por esta razão é importante 
reunir o maior número de Portugueses, não só os que foram combatentes no 
ex-Ultramar e os que mais recentemente serviram em missão de paz no estran- 
geiro, mas também todos aqueles que, amantes da nossa História e envolvidos 
na construção de um futuro mais próspero para a sociedade portuguesa, queiram 


participar nesta cerimónias. 


Este ano, pela primeira vez, a Comissão levará também a efeito, em conjunto 
com a Revista Militar e a Associação dos Antigos Auditores dos Cursos de Defesa 
Nacional, uma Conferência subordinada ao tema “Os valores da nação e o papel 
das Forças Armadas nas sociedades desenvolvidas”, a qual terá lugar na véspera, 
dia 9 de Junho, no auditório 3 da Fundação Gulbenkian. Serão conferencistas 
os Professores Doutores Adriano Moreira, Ferreira do Amaral, Joaquim Aguiar, 
Nogueira Pinto e Carlos Gaspar, o General Espírito Santo, o Embaixador Leonardo 


Matias e o Doutor Vítor Bento. 


09H30 - Sessão de abertura da Conferência; 


Dia 10 
10H30 - Missa no Mosteiro dos Jerónimos; Terno de clarins e Coral; 
11H30 - Concentração junto ao Monumento; 
12H00 - Cerimónia inter-religiosa (católica e muçulmana); 
12H10 - Discurso alusivo pelo Prof. Dr. João Luís César das Neves; 


12H20 - Homenagem aos mortos e deposição de flores; 
12H45 - Hino Nacional tocado pela Banda do Exército e cantado 
por Dany Silva (acompanhado por elementos da Selecção Nacional de 
Râguebi e por todos os presentes); 


12H50 - Passagem de meios aéreos da FAP; 
13H00 - Salto de Pára-quedistas; 
13H15 - Almoço-convívio (pode ser adquirido no local). 


Associação de Pára-quedistas de Castelo Branco 


Foi criada a Associação de Pára-quedistas de Castelo 
Branco, constituída pelos seguintes Órgãos sociais: 
- Presidente da Mesa da Assembleia-Geral: Sebastião 
José ribeiro Martins; 
- Presidente da Direcção: Joaquim Carlos Lopes Capelo; 
- Presidente do Conselho Fiscal: António Paulo Valente. 
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Os interessados podem contactar a associação, com sede provisória na seguinte morada: 
Associação de Pára-quedistas de Castelo Branco 
Rua Bartolomeu Dias, Lote 20 
Quinta as Fontainhas 
6000-446 Castelo Branco 
Ou pelos seguintes telefones: 272 344 274; 962 817 209; 966 539 261. 


Á | | 

A nossa página de hoje é dedicada às tropas aerotransportadas 
de alguns países do conturbado continente africano, muitos dos 
quais antigas colónias francesas, apresentando as suas insígnias de 
pára-quedista semelhanças flagrantes com as usadas pelo então país 
colonizador. Refira-se ainda que, inicialmente, vários militares desses 
países africanos foram formados em pára-quedismo pela França, país 
que também manufacturou as suas insígnias comercializadas quase 
exclusivamente, através da bem conhecida Casa "Drago". 

As informações existentes sobre as tropas aerotransportadas dos 
países em questão não é totalmente fiável e consistente, a exemplo, 
aliás, do que se passa a nível social e político, pois não é raro haver 
golpes de Estado que envolvem não só mudanças de Governo, mas 
também alterações das bandeiras nacionais e até dos próprios nomes 
dos países. 

Depois desta chamada de atenção, vamos falar um pouco das 
insígnias mostradas na nossa ilustração: 


MARROCOS: No ano de 1979, este país possuía nas suas Forças 
Armadas uma Brigada mista Pára-Comandos. Ainda corria o mês de 
Outubro de 1973, quando forças desta Brigada reforçaram unidades 
sírias que combatiam tropas de Israel nos Montes Golã. Depois, em 
1976, envolveram-se num conflito armado com a vizinha Mauritânia 
na disputa pelo controlo territorial do antigo Sara Espanhol. No mês 
de Abril do ano seguinte, três subunidades desta Brigada estiveram 
em acção na República Democrática do Congo (ex-Zaire), ajudando o 
Governo congolês a repelir a invasão do Katanga. 

No que se refere às insígnias dos pára-quedistas marroquinos, mostramos nesta página 
os seguintes breves: 

Fig. 1-1ºSérie (ouro)  Fig.2-1º Série (básico)  Fig.3 - 3º Série (instrutor) 

Fig. 4- 3º Série (básico) Fig. 5 - Pára-Comando (Tipo |) 


LÍBIA: Após a 2º Guerra Mundial, um grupo de oficiais e sargentos líbios receberam 
formação pára-quedista em vários países estrangeiros, sem que no entanto fosse criada na 
altura qualquer unidade aerotransportada, e que só veio a acontecer no ano de 1971. No 
período de 1974-75, foi formada em Ukba bin Naf'i uma Escola de Pára-quedismo militar 
segundo o modelo egípcio. Os seus instrutores eram oriundos, sucessivamente, do Egipto, 
Síria, países do Leste europeu e China Nacionalista, Em 1976 existia um Batalhão de tropas 
aerotransportadas que entrou em acção no Egipto (1977), Chade (1978) e Uganda (1979). 
Posteriormente, esta Unidade aumentou os seus efectivos, transformando-se em Brigada, 
com subunidades estacionadas em várias regiões da Líbia e um Batalhão destacado para 
exercer a segurança pessoal do coronel Muammar Kaddafi. 
Fig. 6 - brevê básico 


NÍGER: Não existem informações muito precisas sobre as forças pára-quedistas deste 
país. Sabe-se, no entanto, que no final do ano de 1877 apareceram no país e no estran- 
geiro brevês de pára-quedista (instrutor e básico) que estariam a ser usados pelos seus 
militares. 

Fig. 7 - brevê básico 


CHADE: Após a independência do Chade verificada em 1960, foram formadas duas 
Companhias de Pára-quedistas, com especialidade recebida na RDC (ex-Zaire). À França 
manteve-se colónia na antiga colónia através de uma Companhia pertencente ao 
6º RPIMa, sedeada em Fort Lamy. No período de 1968-72, o Governo do Chade foi auxiliado 
pelo 2º Batalhão de Pára-quedistas da Legião Estrangeira Francesa, na sua luta contra a 
guerrilha interna. 
Fig. 8 - brevê básico 

REPÚBLICA DO CONGO: De 1948 a 1964, uma Companhia de Pára-quedistas 
Francesa esteve estacionada em Brazzaville. Após a independência do Congo verificada 
em 1960, foi formada uma Companhia de Pára-Comandos, cujos oficiais e sargentos viriam 
a receber em França, instrução avançada de pára-quedismo. No ano de 1966, a influência 


[TOGO| | | BENIM 1 


COR/PQ (R) 
MARTINHO GRÃO 


Miiadiaid | REP. CONGO | 


mao 


MALAWI y RR ARO 


[GABÃO] 


francesa terminou, sendo a instrução de pára-quedismo dos militares congoleses entregue 
a instrutores cubanos. 
Fig. 9 - brevê básico 


TOGO: Os primeiros pára-quedistas militares deste país foram formados na RDC 
(ex-Zaire), e usavam insígnias congolesas. Sabe-se que, presentemente, existe, dois bata- 
lhões de Comandos que receberam formação pára-quedista. 

Fig. 10 - brevê básico 


BENIN: O Benin dispõe de uma Companhia de Pára-Comandos, que no ano de 1967 
tomou parte do golpe de Estado que depôs o seu Presidente. 
Fig. 11 - brevê básico 


MALAWI: No ano de 1980, um pequeno grupo de militares deste país recebeu treino 
de pára-quedismo e frequentou cursos de “jumpmaster”e de dobradores em Schongau- 
-Altenstad, na Alemanha. Um ano mais tarde voltaram para o Malawi, tendo então sido 
criada em Salma, uma Escola de Pára-quedismo Militar, sob a supervisão do ten. cor, 
Alemão Engel, visando a formação de um batalhão Aerotransportado. 

Fig. 12 - brevê básico 


MADAGÁSCAR: Em Setembro de 1948, a França criou nesta sua antiga colónia, o 
Grupo Colonial de Comandos-Pára-quedistas, que incluía nos seus efectivos alguns mili- 
tares nativos e que se manteve até ao ano de 1958. Após a sua independência verificada 
em Junho de 1960, foi formado o 1º Regimento Misto, que dispunha na sua organização, 
de uma Companhia de Pára-quedistas. 

Fig. 13 - brevê básico 


GABÃO: Depois da independência do Gabão verificada em 1970, a França manteve a sua 
antiga colónia até 1972, a 22 Companhia do 6º RPIMa. Presentemente, existem no Gabão 
duas Companhias de Pára-Comandos. 

No que se refere às insígnias usadas pelos militares das tropas aerotransportadas deste 
país, destacamos as seguintes: 

Fig. 16 - 1º Série (brevê básico) 

Fig. 14 - 2º Série (brevá básico/pós 1973) 

Fig. 15 - 2º Série (brevê básico/pós 1973/versão) 

Fig. 17 - Brevê de Pára-Comando. 
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Estava este vosso amigo em comissão de serviço 
no antigo BCP 21, em Luanda, quando fui incumbido 
de uma espinhosa” missão: ministrar o curso de pára- 
-quedismo ao actor Raúl Solnado! 

A "estória" conta-se em meia dúzia de palavras: 
corria o mês de Julho de 1971, quando a Companhia 
do Teatro Avenida se desloca a Angola, para apresentar 
a peça"O Vison Voador” Do elenco faziam parte, entre 
outros, Raúl Solnado, Artur Semedo e a capitosa lo 
Apoloni. Certo dia, o Raúl Solnado disse a alguém, cujo 
nome já não recordo, que gostaria de visitar o aquar- 
telamento do BCP 21, pois um dos seus sonhos de 
menino era voar nos céus como os pára-quedistas. 

O seu confidente apressou-se a transmitir ao 
Tenente-Coronel Almendra, na altura Comandante 
interino da Unidade, o desejo do artista. Autorizada a 
visita, Raúl e companhia, transpõem a Porta de Armas 
do BCP 21, na manha do dia 15 de Julho de 1971. 
Entretanto, eu já tinha sido nomeado, oficialmente, 
“instrutor” deste tão singular quão difícil curso de 
pára-quedismo, contando como precioso auxiliar, o 
Tenente Santiago. Na área de instrução, localizada 
na placa relvada do jardim das Messes Gerais, estava 
tudo a postos para receber o evento. Uma maqueta 
improvisada do avião Nord Atlas aguardava a chegada 
do nosso candidato a pára-quedista. 

Raúl Solnado sai então, calmamente, do seu “ca- 
marim/, envergando um uniforme camuflado, botas 
de salto, e quico na cabeça. Por um passe de mágica 
tinha-se transformado, subitamente, no soldado- 
-arvorado-aluno pára-quedista 00007! 

Em desajeitado passo marcial, dirige-se para o 
Clube de Oficiais, onde é recebido pelo Comandante 
Almendra e seus oficiais. Chovem conselhos e reco- 
mendações, pois todos querem ver o Raúl conquistar 
a "Boina Verde”, nem que para isso tenha de partir as 
duas pernas! 

O relógio marcava precisamente 12H30, quando 
o Raúl se apresenta para instrução. Olho fixamente 
para ele e, com ar mais sério do mundo ordeno: 
-"Equipar!” 


Solnado 
Pára-quedista 00007 


a 
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O Tenente Santiago ajuda-o na árdua e 
complicada tarefa; largos minutos depois, 
o Raúl está pronto para o seu primeiro salto. 
Passo revista ao equipamento e mando 
embarcar. A maqueta “voa” baixinho sobre 
a ZL, e à minha voz de “em posição” o Raúl 
avança, decidido, para a porta. 

Surge o momento da verdade, tão difícil 
para ele como para mim, pois por mais esfor- 
ços que faça, não consigo parar de rir. 

Controlo-me, e grito bemaalto:-"Jáádá...” 
Como se tivesse sido impulsionado por uma 
mola, o Raúl transpõe rapidamente a porta, 
indo aterrar, incólume, embora em equilíbrio 
instável, no verde da relva do jardim. A 
este seguem-se mais sete saltos, à incrível 
altitude de 50 centímetros, que lhe irão 
conferir o título de caçador pára-quedista, 
com direito a diploma de pára-quedista, 
caderneta de saltos, brevê e boina verde. É 
uma proeza única, digna de figurar no Livro 
dos Recordes do Guiness, pois o Raúl, em 
apenas 182 segundos, efectuou 8 saltos do 
banco com pára-quedas, à incrível altitude 
de 50 centímetros! 

Depois de tantas e tão fortes emoções, o 
Raúl e comitiva visitam o BCP 21 e almoçam 
connosco nas Messes da Unidade, num clima 
de franca amizade e boa disposição. 

ho aproximar-se a hora da partida, Raúl 
Solnado expressou de forma emocionada os 
seus agradecimentos a todos os"Pára! por lhe 
terem proporcionado a concretização do seu 
sonho de menino. 

À partir do dia 15 de Julho de 1971, as Tropas 
Pára-quedistas passavam a contar nos seus efectivos 
com mais um valente soldado. Só que as armas que o 
Raúl usava não causavam dor e morte, mas sim riso e 
alegria de viver. 

Já o inclemente sol africano perdia o seu fulgor, 
quando o Raúl partiu, deixando-nos uma derradeira 
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mensagem de amizade e confiança: 

“Para as meus companheiros páras, o maior abraço 
e o desejo de bons saltos, boas quedas e Fé em Deus 
e pé na Tábua”, 

E foi assim que este vosso amigo conseguiu, certo 
dia, transformar o grande humorista Raúl Solnado, no 
valente soldado-arvorado pára-quedista 00007. 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» 


— Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando, para a redacção da 


«Boina Verde», relatos de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. 
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“..Todas as unidades do Exército têm espírito de 
corpo. Umas mais que outras. Mas o espirito de corpo 
dos pára-quedistas é como um distintivo que se respeita; 
é um credo." 

É com esta eloquente observação que o autor do livro, 
o Major de Infantaria Jorge Ortega Gaitan, transporta 
para o cidadão comum a história das Tropas Pára-quedis- 
tas das Forças Armadas da Guatemala. 

Seguindo a tendência universal, este livro preencheu 
uma lacuna na “biblioteca do pára-quedista”, revelando 
aspectos essenciais da história do pára-quedismo militar 
e da sua evolução neste país da América Central. 

Publicado e posto a circular em 1997, o livro integra 
seis capítulos. 

No primeiro capítulo o leitor faz uma interessante via- 
gem pelo esforço que desenvolveram os “pioneiros; assim 
como pela deslocação a Fort Benning, Geórgia/EUA, onde 
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vLOS PARAGAIDISTAS » 


Autor: Major de Infantaria Jorge Ortega Gaitan 
Editora: Editorial Palo de Hormigo; Colecção: FIN DE SIGLO 


Guatemala, 1997, 326 pp. (USD$ 11,30), Guatemala 
(28 fotos a preto e branco; mapas; insígnias) 


Distintivo do BATALHÃO 
ESPECIAL onde aparece 
pela primeira vez dese- 
nhado um pára-quedas 
(Foto extraída da pág. 97) 


Primeiro distintivo 
pára-quedista aprovado 
oficialmente em 25JUL62 
(Col. do Autor) 


estes foram receber formação aeroterrestre para forma- 
rem a designada Esquadra de Resgate Aéreo da Força 
Guatemalteca. Concluída a formação pára-quedista em 
29MAI48, regressaram à Guatemala onde se apresentaram 
oficialmente à Nação em 200UT48. 

Esta pequena unidade de resgate aéreo poderá ser 
considerada o embrião das Tropas Pára-quedistas da 
Guatemala, embora na localidade de Puerto de San José, 
Escuintla, se organizasse um destacamento também 
pertencente à Força Aérea Guatemalteca. 

No segundo capítulo são abordadas as questões 
relativas à formação de uma unidade experimental já 
reconhecida oficialmente (Pelotão de Pára-quedistas 
do Exército da Guatemala), dos primeiros distintivos 
para os militares pára-quedistas e dos lançamentos em 
pára-quedas massivos. 


- me mm 
po mem mem - pes RR NOR rt qa E a a 


REY 


Porta-de-Armas da actual Brigada de Pára-quedistas “General Felipe Cruz” 


(Foto MD/EG via autor) 


Curiosa é a justifica- 
ção institucional que se 
escreve no "Acordo Go- 
vernativo” para a criação 
do primeiro distintivo 
oficial para as unidades 
pára-quedistas: 

«Guatemala, 
25JUL62. 

Por razões tácti- 
cas estabeleceu-se no 
1) | Exército da Guatemala, 
unidades de Pára-quedis- 
tas, como orgânicas dos 
Comandos e à data não 
existe nenhum distintivo 


A 


para o pessoal que integra estas ditas unidades. 

Portanto, com fundamento no art. 19 do Acordo Gover- 
nativo de 21 de Julho de 1945 e com as faculdades que lhe 
confere o Inciso 4º do art. 168 da Constituição, resolve: 

Art. 1º: Estabelecer o distintivo para as unidades pára- 
-quedistas no Exército da Guatemala, que terá a forma de 
panóplia, bordado em tela, de 6,5 cm de altura por 5,5 cm 
na sua maior largura e terá as cores e figuras que indica o 
modelo; e deverá usar-se de forma regulamentar. 

O Ministério da Defesa Nacional, Enrique Peralta 
Azurdia.» (Pág. 108) 

No terceiro capítulo são passados em revista aspec- 
tos referentes à história das Forças Especiais Pára- 
-quedistas, assim como da 22 Companhia de”Fusileros 
Paracaidistas”. 

Como curiosidade histórica, recordamos que as unida- 
des pára-quedistas guatemaltecas, durante a sua evolução 
orgânica e respectiva reorganização geográfica ao longo 
dos anos 60 e 70, ocuparam quase sempre antigas infra- 
estruturas onde outrora foram treinados os homens que 
integraram o 1º Batalhão de Pára-quedistas da Brigada 
de Assalto 2506 que invadiu a República de Cuba, em 
17ABR61, para derrubar o Governo Revolucionário do Dr. 
Fidel Castro, e que a revista "Boina Verde" já publicou em 
alguns artigos sobre esta temática. 

No quarto capítulo, e de uma maneira muito original 
são divulgados pormenores dos acidentes e incidentes 
a que este tipo de tropas se sujeita durante as sessões 
de saltos em pára-quedas e em exercícios de natureza 
variada. 

A encerrar, algumas páginas muito especiais, total- 
mente dedicadas a depoimentos de todos aqueles que 
participaram no esforço de guerra durante o conflito 
armado interno. 

O livro, escrito no idioma de Cervantes, não tem 
grandes luxos gráficos e as fotografias nem sempre 
apresentam a qualidade desejável. Porém, para os apai- 
xonados e coleccionadores deste tipo de bibliografia, 
o mais é importante é o seu conteúdo que acaba por 
fazer esquecer este senão, proporcionando informação 
valiosíssima sobre estes "Homens das Grandes Alturas e 
dos Ventos Fortes”, cuja missão é «...manter o estado de 
prontidão ideal para entrar em combate em qualquer lugar 
da República, em tempo mínimo de reacção por ser uma 
força estratégica e táctica à disposição do Alto Comando 
do Exército, como parte de uma disciplina que implica 
"VALOR, DETERMINAÇÃO e CORAGEM”...». 
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EM DESTAQUE 


Comandante da Escola de Tropas Pára-quedistas 


Cor/Inf/Pára 


Frederico Manuel Assoreira Almendra 


Coronel Pára-quedista Frederico Manuel 
Assoreira Almendra, é natural de Lourenço 
Marques, Moçambique, onde nasceu em 18 de 
Setembro de 1963. Filho de Oficial Pára-quedista, 
mais velho de 6 irmãos, viveu sucessivamente em 
Moçambique, Guiné e Angola, até 1973, data em que 
rumou a Lisboa para frequentar o Colégio Militar. 

Em 1980 ingressou na Academia Militar onde 
frequentou o curso de Infantaria. 

Em 1986, entrou nos Pára-quedistas, Brevet 
26592, onde permaneceu quase toda a sua carreira. 

Até fim de 1987 foi instrutor no Batalhão de 
Instrução. 

De 1987 a Outubro de 1990, prestou serviço 
na Base Operacional de Tropas Pára-quedistas No2, 
em São Jacinto, onde desempenhou as funções de 
Comandante da Companhia de Morteiros Pesados 
e Comandante do Destacamento de Percursores 
dessa Unidade. 

Em 1991 regressou à Base de Escola de Tropas 
Pára-quedistas para assumir a Chefia da Secção de 
Operações e subsequentemente, ainda nesse ano, 
Comandante do Destacamento de Percursores da 
Base Escola de Tropas Pára-quedistas. 

Nos anos de 1993 e 1994 comandou a 
Companhia de Instrução Aeroterrestre do Batalhão 
de Instrução. 


Em 1995 cumpriu uma missão na Ex-Jugoslávia, 
integrando a ECMM. 

De 1997 a 1999, desempenhou as funções 
de Oficial de Operações do Comando Tropas 
Aerotransportadas da Brigada Aerotransportada 
Independente. 

Em Novembro de 1999 desempenhou funções 
de Oficial de Informações da EUROFOR, em Itália, 
onde permaneceu até Maio de 2003, tendo durante 
o período em que permaneceu neste Estado-Maior 
Multinacional, realizado uma segunda missão em 
território Balcânico, desta vez integrando a KFOR IV. 

Em Junho de 2003 assumiu o Comando do 
Batalhão Aeroterrestre da Brigada Aerotransportada 
Independente, acumulando as funções de 
Director de Ensino e Instrução da Escola de Tropas 
Aerotransportadas. 

De Junho de 2004 a Março de 2005, cumpriu 
uma missão no Afeganistão, integrando a ISAF VI. 

De Outubro de 2005 a Abril de 2007, cumpriu 
funções no Comando Operacional, onde desem- 
penhou sucessivamente as funções de Chefe da 
Repartição de Operações e da Repartição de Planos 
do Estado-Maior deste Comando. 

De Abril a Outubro de 2007 participou na missão 
NTM-|, no Iraque, onde exerceu o cargo de Mentor 
do Chefe de Gabinete de Situação do Primeiro- 


-Ministro Iraquiano. 

O Coronel Almendra possui diversas qualificações na 
área Aeroterrestre, de que se ressaltam as de Instrutor 
de Pára-quedismo, Percursor Aeroterrestre, Queda 
Livre Operacional, Chefe de Salto de Abertura Manual e 
Instrutor de Queda Livre Operacional, 

Fora do âmbito Aeroterrestre possui outras quali- 
ficações militares, nomeadamente na área da guerra 
Nuclear, Biológica e Química; Operações Psicológicas e 
Informações Militares; Operações Irregulares e Patrulhas 
de Longo Raio de Acção. 

O Coronel Almendra está habilitado com o Curso de 
Estado-Maior e é licenciado em Psicologia Clínica pelo 
Instituto Superior de Psicologia Aplicada. 

É divorciado e pai de três filhos. 


DIVULGUE - COLABORE - ASSINE 


RECEBA A REVISTA "BOINA VERDE” COMODAMENTE EM SUA CASA, DEVOLVA-NOS 
ESTE FORMULÁRIO (OU FOTOCÓPIA) DEVIDAMENTE PREENCHIDO EM LETRA DE 
IMPRENSA, JUNTAMENTE COM O PAGAMENTO, PARA: 


ESCOLA DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
REVISTA “BOINA VERDE” 
2260-263 PRAIA DO RIBATEJO / PORTUGAL 


DADOS PESSOAIS 
NOME 


MORADA 


CÓDIGO POSTAL 
TELEFONE 


LOCALIDADE 


E-MAIL 


FORMA DE PAGAMENTO PRETENDIDA 


CHEQUE 


(SÓ ASSINATURAS NACIONAIS) 
Junto envio cheque nº 


VALE POSTAL 


(ASSINATURAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS) 


Junto envio o vale postal nº 


à ordem de Revista “Boina Verde” 


sobre o banco 


ANUIDADE: 
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BOLETIM DE ASSINATURA 


NUMERÁRIO 


(SÓ ASSINATURAS NACIONAIS) 


Junto envio a quantia de 


€ , 


à ordem de Revista “Boina Verde” em dinheiro 


Portugal: € 10,00 


Europa: € 18,00 


"Resto do Mundo: €20,00 


Transferência de Comando 
na CEA e CAA 


No dia 9 de Janeiro, realizou-se na Parada Cor/Pára Luís Krug da Escola, a 
cerimónia de transferência de comando da Companhia de Equipamento 


Aéreo e Companhia de Abastecimento Aéreo. 


Assumiram funções os Cap/Pára Rui Soares e Daniel Pegado. 


Visita do CEMGFA de Angola 


No dia 30 de Janeiro visitou a Brigada de Reacção Rápida e a Escola de Tropas 
Pára-quedistas, o Chefe do Estado-Maior das Forças Armadas Angolanas, 
o General de Exército Francisco Pereira Furtado. Dando continuidade ao 


Exercício “PRISTINA 081” 


O 1ºBPara, participou no Exercício “PRISTINA 081" que 
decorreu no período compreendido entre 22JANO85 e 
31JANO8, e se desenrolou na região de Beja. 
Com a realização deste Exercício pretendeu-se simular 
a realidade vivida no Teatro de Operações do Kosovo. 


extenso programa de cooperação entre as 
Forças Armadas Portuguesas e Angolanas, 
poderão estar lançadas as sementes 
para o início de projectos no âmbito 
aeroterrestre. À Delegação 
Angolana foi constituída 
pelo Adido de Defesa (Gen 
Fernando Conceição) e por 
altas patentes do Estado-Maior 
General das Forças Armadas 
de Angola (Chefe da Direcção 
Principal de Preparação 
e Ensino - Gen Adriano 
Makevela Mackenzie; Chefe 
do Gabinete de Intercâmbio e 
Cooperação Internacional - TGen Carlos 
Filomeno Couceiro; Chefe da Direcção de 
Forças Especiais - TGen António Filomeno 
Carvalho Pereira). 
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Cooperação com a 
Alemanha e Bélgica 


Durante o mês de Janeiro visitaram Portu- 
gal, delegações alemãs e belgas, realizando 
alguns reconhecimentos de sucesso, que 
irão seguramente reactivar as cooperações 
de âmbito aeroterrestre das tropas pára- 
-quedistas portuguesas. A execução de 
saltos operacionais a grande altitude até 
25.000 pés (aprox. 7.500m), será o objectivo 
fundamental desta cooperação, prevista 
para iniciar já em 2008 com participação de 
efectivos da Companhia de Precursores da 
Brigada de Reacção Rápida. As delegações 
foram lideradas pelos Coronel Dietmar 
Werstler (GE) e Cat Piet Baert (BE). 


Juramento de 
Bandeira e Imposição 
de Boina Verde 


A 8 de Fevereiro realizou-se a cerimónia 
do Juramento de Bandeira dos militares 
da Formação Geral Comum 01/08. 
Na mesma ocasião procedeu-se à 
imposição da Boina Verde aos 
Pára-quedistas da Formação 
Pára-quedista 10/07 


IBERLINX 
2008 


Realizou-se de 8 a 10 de Fe- 
vereiro em Alange, Espanha, 
um raid militar denomina- 
do Iberlix 2008 - Memorial 
German Burgos. O evento, 
organizado pela Asocia- 
cion de Boinas Verdes de 
Extremadura, teve como 
finalidade principal uma 
homenagem a um camara- 
da Pára-quedista (Gérman 
Burgos), caído em acção 
no Afeganistão em 2007, e 
contou com a participação 
de 25 equipas de 5 países 
tais como Espanha, Portugal, 
França, Holanda e Letónia. 
Todas estas equipas eram 
constituídas por 3 ou 4 ele- 
mentos cada, todos militares 
e ex-militares de forças especiais dos respectivos países. 

O contingente português foi representado por 4 equipas das IBERUNK 
diversas forças consideradas de elite, sendo a formação Pára- 

-quedista composta por João Pereira (Asp/PQ na disponibilida- [o 
de), Sérgio Silva (SAj/PQ na reserva), e Luís Abreu (FurrielPQna G. pr. 
disponibilidade). O evento estava organizado em 18 estações, ) q 

distribuídas numa área de terreno com cerca de 30km. As 4 
estações constavam de provas como, prisioneiros de guerra, L ny 
rappel, sobrevivência, canoagem, infiltração em terreno hostil 

e o assalto ao objectivo. A cada prova era atribuída uma pontu- 

ação. Devido ao seu desempenho, a equipa Pára recebeu rasgados elogios por parte dos 
elementos da organização e equipas adversárias. 

Há que referir que esta equipa de Pára-quedistas é constituída por reservistas em que 
alguns passaram à disponibilidade há mais de 20 anos. Estes sentem-se congratulados por 
conseguirem manter uma mística própria da Unidade que serviram, e que todos os ensi- 
namentos recebidos naquela época, afinal, se mantêm inalterados. O espírito e motivação 
continuam a ser os mesmos, e acima de tudo o orgulho enorme por sermos realmente 
parte integrante de uma tropa mesmo diferente. Pára-quedistas, bem hajam! 


Campeonato de Tiro 
Desportivo da BrigRR 


Decorreu de 11 a 15 de Fevereiro de 2008 no Rl15, em Tomar, 
o Campeonato de Tiro Desportivo da BrigRR. Contou com a 
participação do Rl15, R110, RI3, CTOE, CTC, ETP e UALE num 
total de 65 militares em competição. 


CLASS PISTOLA MASC PISTOLA FEM 
1º UALE UALE 
2º RL15 RL15 
30 CTC ETP 

CLASS ESPINGARDA MASC ESPINGARDA FEM PISTOLA MASC PISTOLA FEM 
1º 1Sar Silva, ETP 2Cab Cancela, ETP CAd;j Oliveira, R110 1Sar Viegas, UALE 
2º 1Sar Camelo, ETP 1Sar Vilas Boas, RI3 1Sar Ribeiro, UALE 1Sar Salvador, UALE 
3º SAj Pena, ETP Sold Helena Mestre, RI3 SAj Botas, R115 1Sar Quintas, UALE 


Regimento de Infantaria Nº 10 realiza Palestra sobre “Prevenção Rodoviária” 


No dia 13 de Fevereiro, no RI10, realizou-se uma palestra subordinada 
ao tema “Prevenção Rodoviária” Esta palestra fez parte das actividades 
previstas no Plano de Prevenção de Acidentes do RI10, para o ano de 
2008 e teve como finalidade, informar e sensibilizar os Condutores 
Militares, Chefes das Secções de Transporte, militares que integram a 
Escala de Chefe de Viatura da Unidade, e de um modo geral todos os 
militares da Unidade presentes, acerca dos procedimentos e atitudes a 
adoptar no âmbito da Prevenção Rodoviária. 

A palestra decorreu no auditório do Regimento de Infantaria Nº10 e 
foi conduzida pelo Ten Paulo Martins, Asp Cristiana Sousa e pelo 1 Sar 
J. Santos, militares estes que integram o Gabinete de Transportes, da 
Direcção de Formação, da Escola Prática dos Serviços na Póvoa de 
Varzim. 


Divulgação das 
Tropas Pára-quedistas 


De 14a 17 de Fevereiro, realizou-se na EXPONOR (Feira 
Internacional do Porto) a Feira dedicada à Educação, Formação, 
Juventude e Emprego. Integrando a divulgação das Forças 
Armadas e do Exército, o stand de divulgação das tropas pára- 
-quedistas registou, mais uma vez, inúmeras visitas e algumas 
dezenas de candidatos para integrar os "Boinas Verdes”, 


Curso de 
Treinador / Tratador 
de Cães Militares 


Decorreu no dia 14 de Fevereiro, na Escola 
de Tropas Pára-quedistas, a cerimónia de 
encerramento do Curso de Treinador /Tratador 
de Cães Militares 01/07. 
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Em 17Jan e 14Fey, realizaram-se mais 
dois eventos desportivos, onde se 
apresentaram algumas demonstrações de 
novas modalidades que complementam 
as actividades associadas ao Judo e Boxe. 
O 1Sar/Pára Costa e o Mestre Correia 
imprimiram uma dinâmica e interesse 
acrescidos, mantendo e divulgando estas 
modalidades físicas com reconhecidas 
tradições nas Tropas Pára-quedistas. 
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Visita de Generais “Páras” 


Em 18 de Fevereiro, alguns dos generais pára-quedistas na situação de reserva 
desde 2007 (TGen Bação Lemos, o TGen Almeida Martins e o MGen Hugo Borges), 
estiveram na Escola de Tropas Pára-quedistas recordando tempos passados ao 
serviço dos "Boinas Verdes”. 


CEME VISITA O RI15 


No passado dia 26 de Fevereiro, o Regimento de Infantaria Nº 15 recebeu, em visita de 
trabalho, o Chefe do Estado-Maior do Exército, General José Luís Pinto Ramalho. 

O CEME foi recebido pelo Comandante Operacional do Exército, pelo Comandante 
da Brigada de Reacção Rápida e pelo Comandante do Regimento. 

Após a prestação das honras militares pela 112 Companhia de Pára-quedistas, o CEME 
recebeu, na Sala de Honra, a apresentação de cumprimentos de uma delegação de 
Oficiais, Sargentos, Praças e Funcionários Civis que servem no Regimento. 

Do programa da visita destaca-se a realização de um briefing, apresentado pelo 
Comandante do Regimento, o qual, consubstanciado por uma visita às instalações, 
proporcionou ao CEME um conhecimento mais abrangente da situação actual do 
Regimento. No âmbito do referido programa seguiu-se a apresentação do 1º Batalhão 
de Pára-quedistas, armado e equipado para combate, na Parada Nun Álvares Pereira, 
onde se destacava a força em aprontamento para a KFOR (1º BPara /TACRES /KFOR), 
havendo ainda a oportunidade de observar armamento, viaturas e equipamento do 
Batalhão. 

Após o almoço, que contou com a presença do Presidente da Câmara Municipal de 
Tomar, Dr. Corvelo de Sousa, na qualidade de convidado, o CEME assinou o Livro de 
Honra do Regimento, tendo ali salientado a forma excelsa como o Regimento pratica 
dois objectivos estruturais do Exército, que se traduzem numa imagem de abertura e 
transparência junto do Comando e Autoridades Civis, e numa inequívoca capacidade 
operacional, materializadas no desempenho das Tropas Pára-quedistas e demais 
elementos da Brigada de Reacção Rápida. 


Campeonato 
de Corrida 

e Orientação 
da ETP 


O Campeonato de corrida 
e Orientação da Escola 
de Tropas Pára-quedistas, 
efectuou-se no dia 27 

de Fevereiro na zona de 
Almeirim. 


Dia da Cidade de Tomar 


No dia 01 de Março de 2008, a Cidade de Tomar 


comemorou o seu dia festivo, tendo o RI15 


participado na cerimónia evocativa da efeméride que 


decorreu nos Paços do Concelho. 


Entrega do Estandarte Nacional 
ao 1º BPara/KFOR 


No dia 29 de Fevereiro de 2008, teve lugar no RI15, a 
Cerimónia de entrega do Estandarte Nacional ao 1º Batalhão 
de Pára-quedistas (1º BPara) que brevemente será projectado 
para o território do Kosovo onde irá cumprir uma missão de 
reserva táctica da KFOR (TACRES/KFOR). 

Com a entrega do Estandarte Nacional que lhe foi confiado 

à sua guarda, o 1º BPara inicia mais um capítulo do seu 
historial como Força Nacional Destacada (FND). 


De 3 a 6 de Março, efectuou-se na Escola de Tropas Pára-quedistas na 
Companhia de Abastecimento Aéreo a qualificação de uma tripulação 
de €-130 Hércules da Força Aérea Portuguesa, em lançamento de 
cargas com a finalidade de cumprir uma missão de apoio humanitário 
no Chade. (Ver páginas centrais) 
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Activação do Destacamento 
de Cães no RI10 


Em cerimónia efectuada no dia 5 de Março no RI10, 
em S. Jacinto, foi reactivado o Destacamento de Cães 
Militares. 


Regimento de Infantaria Nº 10 realiza 
Simulacros com a sua embarcação 
LDM 426 na Ria de Aveiro 


Nos dias 20 de Fevereiro e 05 de Março, na Ria de Aveiro - Baía de S. Jacinto, 
o RI10 realizou simulacros com a sua lancha LDM 426. Esta embarcação é 
utilizada diariamente no transporte de pessoal militar e civil, entre o Forte da 
Barra e a Unidade. 

Estes eventos integraram-se no âmbito das medidas preventivas, agendadas 
no Programa de Prevenção de Acidentes do Regimento de Infantaria Nº 10 
para 2008 e realizaram-se em estreita colaboração com a Capitania do Porto de 
Aveiro, por se tratar da Autoridade Marítima com jurisdição na Ria de Aveiro. 
A Unidade pôde contar com o apoio técnico prestado por aquela entidade no 
planeamento das actividades e tendo o 1º Tenente César Magarreiro - Patrão 
Mor da Capitania do Porto de Aveiro, no decurso dos simulacros, colaborado 
na avaliação das tarefas realizadas. 

Os simulacros constaram da queda de “Homem-à-Água”, “Incêndio a bordo 
e “Avaria no leme”, tendo por objectivos testar a capacidade de reacção das 
tripulações que operam a lancha e proceder à padronização de procedimentos 
em eventuais situações de emergência para salvaguarda da segurança do 
pessoal e dos recursos materiais do Exército. 


” 


Adidos Militares Acreditados em Portugal 


visitam o RI15 
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O Regimento de Infantaria Nº 15 recebeu a visita 
dos Adidos Militares acreditados em Portugal no 
passado dia 6 de Março de 2008. 

Após o briefing apresentado pelo Comandante 
do R115, decorreu uma visita às instalações do 
Regimento, que proporcionou aos Adidos terem 
uma visão mais detalhada da Unidade. 

Após a visita às instalações, os Adidos Militares 
puderam tomar contacto com o material que 
equipa o 1ºBatalhão de Pára-quedistas, através de 
uma exposição estática de material, bem como da 
formatura da 112 Companhia de Pára-quedistas 
armada e equipada para combate. 


No dia 13 de Março, decorreram na Escola, as cerimónias de encerramento 
do Curso de Promoção a Cabo 01/08 e do Curso de Clarins 01/08. 


Juramento de Bandeira 
e Entrega de Boinas 


A Formação Geral Comum 02/08, em 
cerimónia realizada no dia 14 de Março 

na Escola, efectuou o seu Juramento de 
Bandeira. Na mesma ocasião, foi imposta a 
almejada Boina Verde aos novos Páras da 
Formação Pára-quedista 11/07. 


Transferência de Comando na ETP 


No dia 14 de Março, efectuou-se na Escola de Tropas Pára-quedistas 
presidida pelo comandante da Brigada de Reacção Rápida, MGen Carlos 
Jerónimo, a cerimónia de transferência de comando. Cessou funções o 
Cor/Pára Carlos Perestrelo e iniciou o Cor/Pára Frederico Almendra. 


Meia Maratona 
de Lisboa 
Um grupo de Pára-quedistas participou 


na Meia Maratona de Lisboa, realizada 
no dia 16 de Março. 


Campeonato de Orientação 
da BrigRR no RI1O 


Decorreu na semana de 17 a 19 de Março de 2008 no RI10, São 
Jacinto, o Campeonato de Orientação da BRR. Participaram todas as 
subunidades da Brigada (ETP, UALE, Rl15, R110, RI3, CTOE e CTC). 

A ETP esteve representada no le Il escalão masculinos e no escalão 
feminino. 

A ETP conseguiu brilhantes resultados quer a nível individual, 
colocando vários militares nos primeiros lugares da classificação 
geral individual, quer a nível colectivo, alcançando o 1º lugar no 
escalão |, 1º lugar no escalão Il e 2º lugar no escalão feminino. O 
Troféu da Brigada também foi atribuído à nossa Escola. 
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No dia 19 de Março, decorreu no aquartelamento de Slim Lines 
na cidade de Pristina (Kosovo), a cerimónia de transferência 

de autoridade entre o 2º Batalhão de Infantaria da Brigada de 
Intervenção e o 1º Batalhão Pára-quedista (1º BPara) da Brigada 


de Reacção Rápida (BrigRR). 


O 1ºBPara inicia desta forma, os 6 meses de missão no teatro de 
operações do KOSOVO, como reserva táctica do Comandante da 


KFOR (KTM). 


A cerimónia foi presidida pelo comandante da KFOR o Tenente- 


-General Xavier de Marnhac e marca a passagem de autoridade de um Batalhão pa para o outro. 


1º BPara efectua a sua 1º missão 
no TO do Kosovo 


No dia 24 de Março, durante a noite, parte do 1º Batalhão de 
Pára-quedista (elementos do Comando e a 132 Companhia 


Passagem à Reserva 


Na UALE, no dia 27 de Março, decorreu o jantar de despedida do 
SMor/Pára Eleutério Pinto. Das alocuções proferidas a Boina Verde 


destaca as seguintes: 


Cor J. Pereira, Comandante da UALE - “A maioria dos presentes é 
Pára-quedista e porque seriam juízes em causa própria, não são 
certamente os mais indicados para falar. Para vos falar da imagem que 
os pára-quedistas passam para o exterior, estou cá eu. Fala-vos eu, que 
nos últimos tempos muito convivi com os pára-quedistas, e que vos 
posso garantir, que o SMor Pinto em muito contribui para uma visão 
correcta e real daquilo que são as Tropas Pára-quedistas, que sempre 
defendeu, e nele tiveram, um exemplo que em muito os dignificou” 


de Pára-quedistas) foi deslocado para a cidade de Mitrovica. 

Aforça ainda se encontrava no seu período de adaptação, mas devido às con- 
tingências que se vivem actualmente no teatro de operações, foi rapidamente 
mobilizada, respondendo proficientemente e em tempo oportuno, originando 
que tal facto fosse sublinhado pelo General comandante da KFOR (Tenente- 
-General Xavier de Marnhac) em acto público, que agradeceu a forma rápida 
e eficiente como a sua reserva respondeu à sua solicitação. 

Como reserva táctica do comandante da KFOR, tem que possuir um elevado 
nível de prontidão, para fazer face às necessidades de emprego que o coman- 
dante da KFOR necessitar. 

O 1º BPara representa neste momento todas a forças nacionais destacadas que 
passaram por este teatro de operações e que foram sempre elogiadas pela sua 
forma profissional como desenvolveram as suas tarefas e missões solicitadas, 
no âmbito das suas responsabilidades como reserva táctica da KFOR. 


SMor E. Pinto - “Trinta e quatro anos, menos vinte e dois dias, que de qualquer pessoa, muito mais quando se é vivida com a 


passei no seio dos Pára-quedistas é tempo significativo na vida 


intensidade como foi a minha” 


ALASONIRA, MDA 


Eta do 


SISTEMAS MEROTERRES TRE 


ef. 21 3030870 * Fax213030879 
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PROSEGUR 


UMA NOVA SEGURANÇA 


e CONSULTORIA DE SEGURANÇA 


e VIGILÂNCIA ACTIVA 
e TELECONTROLO E TELEVIGILÂNCIA 
e PROTECÇÃO ANTI-INTRUSÃO 
e PROTECÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 
e GESTÃO DE ATM'S 
e LOGÍSTICA DE VALORES 


e TRATAMENTO DE VALORES 


Alvarás do Mai 248, C e E de 4/3/1999, 24D de 17/12/2001 e 24A de 25/10/2002 


